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1. INTRODUÇÃO 

De forma a responder às disposições legais, previstas na Lei de Bases da Política de Ordenamento do Território 

e Urbanismo (LBPOTU) (Lei n.º 31/2014, de 30 de maio), e ao Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão 

Territorial (RJIGT) (Decreto-Lei n.º 80/2015, de 14 de Maio), o município de Paços de Ferreira procede à redação 

do Relatório de Estado do Ordenamento do Território (REOT).  

As legislações supracitadas demonstram a relevância de monitorizar os Instrumentos de Gestão Territorial (IGT) 

e de avaliar a sua execução/concretização, de forma a compreender o grau de cumprimento dos mesmos e analisar 

a execução dos objetivos delineados no PDM de Paços de Ferreira, tendo o intuito de realizar "o balanço da 

execução dos programas e dos planos territoriais, objeto de avaliação, bem como dos níveis de coordenação 

interna e externa obtidos, fundamentando uma eventual necessidade de revisão" (n.º 4, artigo 189.º, Decreto-Lei 

n.º 80/2015, de 14 de Maio).  

A elaboração do REOT é de competência da Câmara Municipal de Paços de Ferreira (n.º 3 do artigo 189.º do 

Decreto-Lei n.º 80/2015, de 14 de Maio), devendo o mesmo ser submetido a discussão pública, por um período 

igual ou superior a 30 dias, a apreciação da Assembleia Municipal e divulgado no sítio da internet da Câmara 

Municipal de Paços de Ferreira.  

Na sequência do referido anteriormente, pretende-se, com o presente relatório, verificar a necessidade de proceder 

ao ajustamento e adaptação do PDM de Paços de Ferreira, a começar pela avaliação da execução dos objetivos 

e das ações subjacentes ao mesmo.  

Em termos metodológicos, procede-se à análise de um conjunto de elementos e indicadores considerados 

essenciais, designadamente: 

Quadro 1 | Elementos e indicadores considerados no REOT de Paços de Ferreira 

Domínio Área Temática Indicador 

Dinâmicas Demográficas, Sociais e 
Económicas 

Demografia 

● População Residente 

● Densidade Populacional 

● Estrutura Etária da População 

● Famílias 

● Taxa de Natalidade e Mortalidade 

Níveis de Instrução 
● Taxa de Analfabetismo 

● Grau de Escolaridade 

Trabalho e Rendimentos 

● Rendimentos do Trabalho 

● Taxa de Desemprego 

● Número de Desempregados (valores 
mensais) 

● Número de Beneficiários do Rendimento 
Social de Inserção e Pensionistas da 
Segurança Social 

● População Ativa 

● População Empregada por Setor de 
Atividade 

Atividades Económicas ● Número de Empresas 
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Domínio Área Temática Indicador 

● Pessoal ao serviço dos estabelecimentos por 
atividade económica 

● Escalão de pessoal ao serviço nas empresas 

● Volume de Negócios 

Dinâmicas Territoriais 

Ocupação do Solo 

● Ocupação do Solo 

● Características da Ocupação Agrícola 

● Características da Ocupação Florestal 

Valores Territoriais 

● REN 

● RAN 

● Património Cultural 

Exploração dos Recursos 
Geológicos ● Áreas de Concessões Mineiras 

Edificado 
● Edificação 

● Licenciamentos de construção, ampliações, 
alterações e reconstruções 

Alojamentos 
● Alojamentos 

● Taxa de Ocupação 

Setor Industrial 
● Taxa de Ocupação 

● Licenciamentos industriais 

Licenciamentos Turísticos 
● Licenciamentos Turísticos 

● Indicadores de ocupação turística 

Infraestruturas 

● Abastecimento de Água 

● Drenagem de Águas Residuais 

● Resíduos Sólidos Urbanos 

Equipamentos Coletivos 

● Equipamentos de Administração Pública 

● Equipamentos de Educação 

● Equipamentos Culturais e Turísticos 

● Equipamentos Desportivos e de Lazer 

● Equipamentos de Saúde 

● Equipamentos de Apoio Social 

● Equipamentos Religiosos 

● Equipamentos de Prevenção e Segurança 
Pública 

Transportes 

● Rede Rodoviária 

● Transportes Públicos 

● Rede Ferroviária 

Gestão de Riscos e Incidências 
Ambientais 

Movimentos de Massa ● Áreas com suscetibilidade 

Cheias e Inundações ● Áreas com suscetibilidade 

Incêndio Florestal 
● Áreas com perigosidade 

● Histórico de incidentes no concelho 

Incêndio Urbano ● Áreas com suscetibilidade 
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Domínio Área Temática Indicador 

Acidentes Indústrias Graves ● Áreas com suscetibilidade 

Acidentes no Transporte de 
Substâncias 

● Áreas com suscetibilidade 

Colapso de Estruturas ● Áreas com suscetibilidade 

 

Os indicadores analisados referem-se ao período temporal tendo, em consideração, a evolução entre 2007 (ano 

de publicação da 1ª RPDM de Paços de Ferreira) e 2021 (ano da realização do REOT de Paços de Ferreira), 

tentando, desta forma, avaliar as alterações e evoluções ocorridas neste período. De referir que, em alguns casos, 

a análise efetuada abrange um período mais alargado, para uma melhor compreensão da sua evolução. 

Sempre que necessário, por inexistência de informação atual, recua-se ao período compreendido entre 2001 e 

2011 (Recenseamentos da População e da Habitação), para os descritores referentes à população e habitação, e 

ao período compreendido entre 1999 e 2009 (relativo aos dois Recenseamentos Agrícolas), para os descritores 

referentes à estrutura das explorações agrícolas e dos sistemas produtivos. Em termos de nível geográfico de 

análise, os vários indicadores são analisados ao nível do concelho e, sempre que possível, ao nível da freguesia. 

Para alguns indicadores apresenta-se, ainda, uma comparação do concelho de Paços de Ferreira com outros 

níveis geográficos, nomeadamente, com a região Norte e com a sub-região Tâmega e Sousa e respetivos 

municípios. 

A matriz das tendências considerada é a seguinte: 

   

  

Efeito da 
tendência 

 

Ocorrência de 
alterações 

!!  

!  

Sem alterações  

   

 

Com esta avaliação, pretende-se compreender se, no período em análise, os valores dos indicadores se 

mantiveram relativamente constantes (sem alterações relevantes), se se está diante de alterações significativas (!) 

ou de alterações potencialmente muito significativas (!!). Note-se que, por ausência de alterações, entendem-se 

as situações em que os indicadores se mantiveram relativamente constantes, no período de análise, isto é, 

apresentaram uma variação nula ou uma variação desprezível (à luz das ordens de grandeza que caracterizam 

cada um dos indicadores) e/ou não apresentaram uma alteração do sentido e ritmo evolutivo anteriormente 

observado. 

Em termos do efeito das tendências, o objetivo passa por concluir se as alterações verificadas tiveram efeitos 

neutros (cinzento), positivos (verde) ou negativos (vermelho), para o município de Paços de Ferreira. 

Para efeitos de classificação das alterações registadas em cada indicador, procede-se, em termos gráficos, à 

representação de uma etiqueta colorida e, cumulativamente, textual. Esta classificação ocorre, somente, para os 
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indicadores para os quais estejam disponíveis dados referentes ao intervalo relevante para análise (2007 a 2019), 

sendo as restantes variáveis apresentadas para efeitos de contextualização e enquadramento histórico.  
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2. INSTRUMENTOS DE GESTÃO TERRITORIAL 

Em termos de dinâmica de ordenamento do território, no Município de Paços de Ferreira, para além dos planos 

municipais de ordenamento do território, vigoram, atualmente, instrumentos de gestão territorial de ordem superior, 

de âmbito nacional e regional. Existe, portanto, um vasto conjunto de instrumentos de gestão territorial em vigor, 

no território concelhio, encontrando-se os mesmos devidamente identificados, na Figura 1, onde constam, 

igualmente, as respetivas datas de aprovação/entrada em vigor. 

Figura 1 | Instrumentos de Gestão Territorial de ordem superior e PMOT que vigoram no município de Paços de 
Ferreira 

 

Fonte: DGT (2020) 

Para além dos instrumentos de gestão territorial anteriormente listados, importa, ainda, identificar um conjunto de 

instrumentos estratégicos e de planeamento municipal, que se encontram também em vigor, no território concelhio, 

e que constituem documentos de gestão orientados, para a definição das principais prioridades de atuação do 

município, em diferentes áreas (e.g. ordenamento do território, floresta, proteção civil, educação, ação social e 

urbanismo). Tais instrumentos encontram-se identificados e devidamente enquadrados temporalmente, na Figura 

2. 
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Figura 2 | Instrumentos estratégicos e de planeamento do município de Paços de Ferreira 

 

Reconhecendo que os Fundos Estruturais e de Investimento (FEEI) representam uma contribuição basilar, para a 

recuperação económica e estrutural do território nacional e, consequentemente, para a concretização das medidas 

e das ações que se encontram consagradas em sede de IGT, torna-se indispensável identificar os instrumentos 

de financiamento comunitário, que tem efeitos no concelho de Paços de Ferreira (Figura 3).  

Figura 3 | Instrumentos de financiamento comunitário que incidem no território de Paços de Ferreira 

 

No que respeita ao Portugal 2020 (2014-2020), que constitui um Acordo de Parceria, adotado entre a Comissão 

Europeia e Portugal, encontram-se definidos os princípios de programação, que consagram a política de 

desenvolvimento territorial, social e económico, para promover, em Portugal, no período que compreende os anos 

de 2014 a 2020. Com o término do mesmo, encontra-se a ser desenvolvido o Portugal 2030 (2020-2030), que 

corresponde ao novo Quadro Comunitário de Financiamento, que estará em vigor durante a próxima década. 

 

2.1. OBJETIVOS DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL 
O Plano Diretor Municipal (PDM), de acordo com o n.º 1 e 2 do artigo 95.º do RJIGT, é um instrumento que 

estabelece a estratégia de desenvolvimento do território municipal, o qual é referência para a elaboração dos 

demais planos municipais. Assim, para conhecer o nível de eficiência do plano e a coerência das suas ações, é 

essencial ter presente os objetivos, que se pretendiam com a elaboração do PDM de Paços de Ferreira em vigor, 

e a sua articulação com as estratégias de atuação nos diferentes domínios: 

• Desenvolvimento equilibrado do território municipal, tendo em conta a sua diversidade geofísica, 

demográfica, económica e social; 

• Reforço da autonomia do Vale do Sousa – e, em especial, do concelho de Paços de Ferreira – enquanto 

“espaço de transição”, entre a Área Metropolitana do Porto, o triângulo do Ave (Guimarães, Santo Tirso 

e Famalicão) e a sub-região interior, com uma identidade própria; 
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• Organização estratégica das ligações do concelho de Paços de Ferreira aos grandes eixos de 

comunicação regional (IP1, IP4, IP9, linha de caminho-de-ferro do Douro), tendo em vista a captação de 

impulsos favoráveis ao seu desenvolvimento e neutralização de eventuais impactos desestruturantes; 

• Transformar o PDM num instrumento de promoção do seu desenvolvimento, nomeadamente, através de: 

o Inventariação e preparação de programas de desenvolvimento sectoriais com impacto favorável 

à economia local; 

o Mobilização dos diversos atores locais para a elaboração, discussão e implementação do Plano. 
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3. ENQUADRAMENTO ADMINISTRATIVO 

3.1. ENQUADRAMENTO ADMINISTRATIVO E EXTENSÃO TERRITORIAL 
● O concelho de Paços de Ferreira, enquadrado na região Norte de Portugal Continental, situa-se na sub-

região do Tâmega e Sousa, sendo um dos 18 municípios que integra o distrito do Porto. 

● O concelho de Paços de Ferreira, que ocupa uma área total de, aproximadamente, 71 km², encontra-se 

limitado a norte e oeste, pelo concelho de Santo Tirso; a sudoeste, pelo concelho de Valongo; a este, 

pelo concelho de Lousada; e a sul, pelo concelho de Paredes. 

● O enquadramento regional do concelho de Paços de Ferreira registou alterações, ao nível da entrada em 

vigor da nova divisão regional em Portugal, que ocorreu em 2013, onde a sub-região do Tâmega passa 

a ser denominada Tâmega e Sousa. 
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Mapa 1 | Enquadramento regional do concelho de Paços de Ferreira à data de 
elaboração do PDM  

Mapa 2 | Enquadramento regional do concelho de Paços de Ferreira à data de 
elaboração do REOT 

 

 

 

! 

 

● O enquadramento administrativo do concelho de Paços de Ferreira regista alterações significativas, no período em análise, fruto da reorganização administrativa 

do território das freguesias, ocorrida no ano de 2013 (Lei n.º 11-A/2013, de 28 de janeiro). O concelho, que era constituído por um total de 16 freguesias, passa 
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a integrar 12 (Carvalhosa; Eiriz; Ferreira; Figueiró; Frazão e Arreigada; Freamunde; Meixomil; Paços de Ferreira; Penamaior; Raimonda; Sanfins, Lamoso e 

Codessos; e Seroa). 

Quadro 2 | Evolução comparativa de freguesias do concelho de Paços de Ferreira (área em km² e percentagem em relação à área total do concelho) 

2007 

 

2020 

Freguesia Área (km²) Área (%) Freguesia Área (km²) Área (%) 
Arreigada 1,74 2,45% Carvalhosa 5,99 8,44% 

Carvalhosa 5,99 8,44% Eiriz 6,02 8,49% 
Codessos 1,94 2,73% Ferreira 6,75 9,50% 

Eiriz 6,02 8,48% Figueiró 2,85 4,02% 
Ferreira 6,75 9,51% Freamunde 5,15 7,26% 
Figueiró 2,85 4,01% Meixomil 4,38 6,17% 
Frazão 5,55 7,82% Paços de Ferreira 6,08 8,56% 

Freamunde 5,15 7,25% Penamaior 6,72 9,46% 
Lamoso 2,16 3,04% Raimonda 3,37 4,74% 
Meixomil 4,38 6,17% Seroa 6,29 8,86% 
Modelos 2,14 3,01% Frazão e Arreigada 7,28 10,26% 

Paços de Ferreira 3,94 5,55% Sanfins, Lamoso e Codessos 10,11 14,25% 

Penamaior 6,72 9,46% Total do concelho de Paços de 
Ferreira 71 100% 

Raimonda 3,37 4,75% Área média das freguesias 5,92 Km2 
Sanfins de Ferreira 6,02 8,48%    

Seroa 6,29 8,86%    
Total do concelho de Paços 

de Ferreira 71 100%    

Área média das freguesias 4,44 Km2    
 

Fonte: INE (2020), CAOP 2019, DGT (2020) 

● Decorrente da reorganização administrativa, o concelho passa, então, a ser constituído por 12 freguesias e, consequentemente, verifica-se um aumento da área 

média das freguesias de 4,44 km2 para 5,92 km2. 



MUNICÍPIO DE PAÇOS DE FERREIRA 

RELATÓRIO SOBRE O ESTADO DO ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO  

 

 17/107 

4. DINÂMICAS DEMOGRÁFICAS E SOCIAIS 

4.1. DEMOGRAFIA 
Quadro 3 | Evolução da população residente, entre 2007 e 2019 

Unidade Territorial 
População residente (n.º) 

Variação relativa (%)  
 

! 

2007 2019  

Região Norte 3.719.773 3.575.338 -3,88%  

Sub-região Tâmega e Sousa 437.534 415.989 -4,92%  

Paços de Ferreira 55.784 56.728 1,69%  

Fonte: Estimativas Anuais da População Residente, Instituto Nacional de Estatística. 

● As unidades territoriais, em análise, apresentam uma tendência de decréscimo do número da população 

residente, entre 2007 e 2019, tendência diferente do que apresenta o concelho de Paços de Ferreira. 

Gráfico 1 | Variação relativa da população residente, entre 2007 e 2019 (índice de base 100 em 2007) 

  
Fonte: Estimativas Anuais da População Residente, Instituto Nacional de Estatística. 

! 

 

● No contexto regional, observa-se que o concelho de Paços de Ferreira corresponde ao que apresenta os 

melhores resultados, sendo em 2019, o único concelho que apresentava um crescimento populacional 

(aumentou cerca de mil habitantes).  
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● A par de Penafiel (16,77%) e Felgueiras (13,56%), o concelho de Paços de Ferreira (13,64%) é o que 

mais contribui para o quantitativo populacional da sub-região Tâmega e Sousa, no ano de 2019. 

● Importa realçar que, no ano de 2007, o concelho de Paços de Ferreira apresentava, apenas, a quarta 

maior taxa de contribuição, para o quantitativo da sub-região Tâmega e Sousa, o que demonstra que o 

concelho melhorou a taxa atrativa do município e, consequente, a fixação da população, ao longos dos 

últimos anos. 

Mapa 3 | Tendência evolutiva da população residente nas freguesias do concelho de Paços de Ferreira, entre 1991 e 
2011 

 

● A evolução da população residente nas freguesias do concelho de Paços de Ferreira demonstra, de um 

modo geral, um acréscimo populacional, no período analisado. As freguesias de Eiriz, de Seroa e de 

Frazão e Arreigada, foram as únicas que demonstraram um crescimento com inversão de tendência, pois, 

após o ano de 2001, sofreram ligeiros decréscimos na sua população residente.  
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Quadro 4 | Evolução da densidade populacional no concelho e nas freguesias de Paços de Ferreira 

Freguesias 1991 2001 2011 VR 1991-2001 VR 2001-2011 

Carvalhosa 574,01 672,97 765,20 17,2% 13,7% 

Eiriz 359,94 416,21 382,30 15,6% -8,1% 

Ferreira 570,42 627,74 643,50 10,0% 2,5% 

Figueiró 629,33 801,04 875,30 27,3% 9,3% 

Freamunde 1275,30 1553,88 1511,90 21,8% -2,7% 

Meixomil 582,58 825,43 839,80 41,7% 1,7% 

Paços de Ferreira 327,98 377,45 435,55 15,1% 15,4% 

Penamaior 482,04 536,28 568,50 11,3% 6,0% 

Raimonda 601,88 736,77 765,20 22,4% 3,9% 

Seroa 386,68 507,58 579,40 31,3% 14,1% 

Frazão e Arreigada 228,97 276,23 263,56 20,6% -4,6% 

Sanfins, Lamoso e Codessos 141,27 163,89 177,09 16,0% 8,1% 

Concelho de Paços de Ferreira 165,34 197,02 206,95 19,2% 5,0% 
Fonte: XVII, XIV e XV Recenseamento Geral da População, Instituto Nacional de Estatística. 

● A análise da estrutura do povoamento do concelho revela uma população concentrada, principalmente, 

na sede do concelho. 

Gráfico 2 | Evolução da densidade populacional no concelho e nas freguesias de Paços de Ferreira (2007 e 2019) 

 
Fonte: Estimativas Anuais da População Residente, Instituto Nacional de Estatística. 

! 
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● No período entre 2007 e 2019, pode-se verificar uma tendência de envelhecimento populacional, no 

concelho.  

● O território regista, em termos globais, um aumento do número de residentes com mais de 45 anos e um 

decréscimo nas classes etárias mais jovens, relacionado com a queda da fecundidade e aumento de 

emigração, no concelho. 

Quadro 5 | Evolução das famílias no concelho de Paços de Ferreira, em 1991, 2001 e 2011 

Indicador 
Ano Variação Relativa 

1991 2001 2011 1991 - 2001 2001 - 2011 

Número de Famílias 11.381 15.341 17.908 34,8% 16,7% 

População Residente 44.190 52.985 56.769 19,9% 7,1% 

Média de Indivíduos por Família 3,9 3,5 3,2 -11,0% -8,2% 

Fonte: XIV e XV Recenseamento Geral da População, Instituto Nacional de Estatística. 

● Nos períodos intercensitários registados, observou-se um aumento significativo do número de famílias, 

no concelho de Paços de Ferreira. 

● No entanto, verifica-se uma redução na média de indivíduos por família, o que demonstra que as famílias 

do concelho tendem a ser de menor dimensão. 

Gráfico 3 | Taxa Bruta de Mortalidade (‰), entre 2007 e 2019 

  

Fonte: Estimativas Anuais da População Residente, Instituto Nacional de Estatística. 

! 
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● A taxa bruta de mortalidade apresenta-se inferior à registada das unidades territoriais, em que se insere 

o concelho de Paços de Ferreira. Foi, no ano de 2017, que a taxa bruta de mortalidade se apresentou 

mais elevada, no concelho (7,5 ‰). 

Gráfico 4 I Taxa Bruta de Natalidade (‰), entre 2007 e 2019 

  

Fonte: Estimativas Anuais da População Residente, Instituto Nacional de Estatística. 

! 

 

● A taxa bruta de natalidade, entre os anos de 2007 e 2019, no concelho de Paços de Ferreira, registou 

grandes oscilações. Contudo, mantém-se superior aos valores registados no contexto regional e sub-

regional.  

● Registou-se um decréscimo significativo, entre 2007 e 2013 (ano que se registou o valor mais baixo – 

7,3‰), contudo, a partir desse ano, a taxa bruta de natalidade apresentou uma tendência de crescimento, 

fixando-se, em 2019, em 8,1‰. 

● No contexto sub-regional, em 2019, o concelho de Paços de Ferreira apresenta a segunda maior taxa, 

sendo, apenas, ultrapassado pelo concelho de Lousada, que apresentou uma taxa de 8,4‰. 

  



MUNICÍPIO DE PAÇOS DE FERREIRA 

RELATÓRIO SOBRE O ESTADO DO ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO  

 

 22/107 

Figura 6 I Índice de juventude e de envelhecimento no concelho de Paços de Ferreira, em 2007 e 2019 

 

Fonte: Estimativas Anuais da População Residente, Instituto Nacional de Estatística. 

 

! 

 

● Em termos globais, os índices de juventude e de envelhecimento demonstram que o número de residentes 

com idade igual ou superior a 65 anos, no concelho, prevalece sobre a população com menos de 15 anos. 

● A evolução dos índices de juventude e de envelhecimento, no concelho, entre os anos de 2007 e 2019, 

reiteram a intensificação da tendência de envelhecimento populacional. 
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4.2. NÍVEIS DE INSTRUÇÃO 
Quadro 6 | Taxa de Analfabetismo, entre 2001 e 2011 

Freguesia 

Taxa de 

Analfabetismo 

(2001) 

Taxa de 

Analfabetismo 

(2011) 

Taxa de 

variação 

(%) 

Sub-região do Tâmega 10,20 6,22 -39,0% 

Arreigada 7,0 5,1 -26,7% 

Carvalhosa 7,0 3,8 -46,0% 

Codessos 5,9 3,1 -47,2% 

Eiriz 6,7 3,6 -46,3% 

Ferreira 7,9 4,5 -42,8% 

Figueiró 5,3 2,9 -46,1% 

Frazão 7,6 5,0 -34,6% 

Freamunde 5,3 3,4 -35,0% 

Lamoso 4,8 3,1 -35,1% 

Meixomil 4,9 2,8 -43,9% 

Modelos 7,4 4,5 -38,9% 

Paços de Ferreira 4,6 2,7 -41,1% 

Penamaior 6,2 3,8 -38,0% 

Raimonda 7,7 4,2 -45,1% 

Sanfins de Ferreira 7,7 4,5 -41,2% 

Seroa 6,4 4,5 -30,6% 

Concelho de Paços de Ferreira 6,28 3,77 -40,0% 
 

Fonte: XIV e XV Recenseamento Geral da População, Instituto Nacional de Estatística. 

! 

 

● O concelho de Paços de Ferreira apresenta a menor taxa de analfabetismo, no contexto sub-regional, e 

inferior aos valores observados nas unidades territoriais em que se insere. 
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Gráfico 5 I Taxa de Analfabetismo por freguesia, entre 2001 e 2011 

Fonte: XIV e XV Recenseamento Geral da População, Instituto Nacional de Estatística. 

! 

 

● A freguesia sede do concelho, nomeadamente, Paços de Ferreira, em conjunto com Meixomil e Figueiró, 

registam a menor taxa de analfabetismo. 

● Importa ressaltar que todas as freguesias registaram taxas de variação relativa superiores a 20%, o que 

demonstra que o concelho investiu, significativamente, na promoção da educação. 
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Gráfico 6 I Proporção de população residente por grau de escolaridade, em 2001 e 2011 

 

Fonte: XIV e XV Recenseamento Geral da População, Instituto Nacional de Estatística. 

! 

 

● O território concelhio assiste a uma notável melhoria dos níveis de qualificação da população residente, 

no período intercensitário.  

● Ainda que se tenha assistido a um expressivo incremento da proporção de residentes com graus de 

escolaridade mais elevados no concelho, os valores percentuais permanecem aquém dos observados, 

no contexto regional. 
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4.3. TRABALHO E RENDIMENTOS 

Gráfico 7 I Ganho médio mensal, entre 2007 e 2018 

 
Fonte: MTSS/ GEP, Quadros de Pessoal, Instituto Nacional de Estatística. 

! 

 

● No período em análise, o ganho médio mensal da população, no concelho de Paços de Ferreira, 

apresenta um aumento significativo de 41,4%, face ao ano de 2007, superior à tendência crescente 

verificada no contexto regional e sub-regional. 

Gráfico 8 I Ganho Médio Mensal nos concelhos com resultados mais significativos inseridos na sub-região Tâmega 
e Sousa, entre 2007 e 2018 

 

Fonte: MTSS/ GEP, Quadros de Pessoal, Instituto Nacional de Estatística. 

! 

 

● Verifica-se uma evolução crescente do ganho médio mensal, no concelho de Paços de Ferreira, a 

apresentar um desempenho superior comparativo ao contexto regional e sub-regional.  
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● O concelho de Paços de Ferreira apresenta a melhor evolução do ganho médio mensal, no contexto sub-

regional, correspondendo ao valor de 846,30 €.  

Quadro 7 I Evolução do número de desempregados entre 2007 e 2020 (mês de janeiro) 

Unidade Territorial 
Desempregados (n.º) 

Variação relativa (%)  
 

! 

2007 2020  
Região Norte 202.244 125.571 -37,9  

Sub-região Tâmega de Sousa 23.097 15.396 -33,3  

Paços de Ferreira 2.156 1.776 -17,6  

Fonte: Instituto do Emprego e Formação Profissional (2019). 

● A evolução do número de desempregados denota uma tendência evolutiva expressivamente decrescente, 

o qual ocorre, também, no contexto regional e sub-regional. 

● O decréscimo contabilizado é, em termos relativos, inferior ao observado nos contextos regional e sub-

regional. 

Gráfico 9 I Variação do número de desempregados, entre 2007 e 2020 (índice de base 100 em 2007) 

 

Fonte: Instituto do Emprego e Formação Profissional (2019). 

!! 

 

● A tendência evolutiva registada, no concelho, é, em termos gerais, superior à registada no contexto 

regional e sub-regional. 

● A variação relativa do número de desempregados, no concelho, entre 2007 e 2020, denota um acréscimo 

significativo, até ao ano de 2014, seguido de um progressivo decréscimo, até ao ano 2020, no qual implica 

a recuperação económica que o país iniciou.  
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Gráfico 10 I Beneficiários do Rendimento Social de Inserção no concelho de Paços de Ferreira, entre 2007 e 
2019 (índice de base 100 em 2007)  

 

Fonte: Instituto de Informática, Instituto Nacional de Estatística, 2020. 

! 

 

● O número de beneficiários do Rendimento Social de Inserção (RSI) demonstra uma tendência de redução, 

no período analisado, a revelar um decréscimo significativo entre os anos de 2011 a 2013. 

Gráfico 11 I Pensionistas da Segurança Social no concelho de Paços de Ferreira, entre 2007 e 2019 
(Índice de base 100 em 2007) 

  

Fonte: Instituto de Informática, Instituto Nacional de Estatística, 2020. 

 

! 
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● O número de pensionistas da Segurança Social, no concelho de Paços de Ferreira, apresenta uma 

tendência de crescimento largamente superior à região Norte e sub-região Tâmega e Sousa. 

Quadro 8 I Evolução da taxa de atividade, entre 2001 e 2011 

Unidade Territorial 2001 2011 VR-2001-2011 

Região Norte 1.775.015 1.756.065 -1,1% 

Sub-região Tâmega e Sousa 198.601 201.173 1,3% 

Amarante 25.709 25.104 -2,4% 

Baião 8.525 8.156 -4,3% 

Castelo de Paiva 7.826 7.421 -5,2% 

Celorico de Basto 8.059 8.227 2,1% 

Cinfães 8.724 7.598 -12,9% 

Felgueiras 28.859 29.795 3,2% 

Lousada 22.588 23.995 6,2% 

Marco de Canaveses 22.952 23.665 3,1% 

Paços de Ferreira 27.405 29.075 6,1% 

Penafiel 33.744 34.228 1,4% 

Resende 4.210 3.909 -7,1% 
Fonte: XIV e XV Recenseamento Geral da População, Instituto Nacional de Estatística. 

● O concelho de Paços de Ferreira demonstra uma evolução favorável da proporção de população ativa, 

entre 2001 e 2011, apresentando uma evolução significativamente superior à região Norte e sub-região 

Tâmega e Sousa. 

● O concelho de Paços de Ferreira, apresenta a segunda maior taxa de variação positiva (6,1%) da 

atividade da sub-região Tâmega e Sousa, sendo, apenas, superado pelo concelho de Lousada (6,2%). 

● A taxa de atividade concelhia reflete o crescimento da população residente e a atratividade do concelho 

em fixar a população. 

Gráfico 12 I População empregada por setor de atividade, em 2011 
 

Fonte: XIV e XV: Recenseamento Geral da População, Instituto Nacional de Estatística 

! 
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● No período intercensitário, o setor secundário registou um aumento da população empregada no concelho 

de Paços de Ferreira, fazendo jus ao nome de “Capital do Móvel”, visto ser um centro produtor de 

mobiliário, além da indústria têxtil. 

● O setor primário perdeu, significativamente, representatividade no concelho, passando a representar 

0,4% da população empregada, em 2011, face aos cerca de 1,2% referentes ao ano de 2001.  

Quadro 9 I População empregada por setor de atividade nas freguesias do concelho de Paços de Ferreira, em 2001 e 
2011 

Freguesias Ano 
Setor  

Primário 
(%) 

Setor 
Secundário 

(%) 

Setor Terciário 
(social) 

(%) 

Setor Terciário 
(económico) 

(%) 

Carvalhosa 
2001 1,2 70,4 7,9 20,5 

2011 0,4 61,0 12,2 26,3 

Eiriz 
2001 1,9 78,8 5,2 14,1 

2011 0,4 69,3 8,5 21,9 

Ferreira 
2001 1,0 73,4 6,9 18,7 

2011 0,6 59,2 11,2 28,9 

Figueiró 
2001 1,7 68,0 7,8 22,5 

2011 0,9 57,0 10,4 31,6 

Freamunde 
2001 0,6 67,7 11,1 20,6 

2011 0,1 54,4 16,3 29,2 

Meixomil 
2001 1,4 55,0 11,6 32,0 

2011 0,6 51,6 15,9 31,9 

Paços de Ferreira 
2001 1,1 55,6 17,5 25,7 

2011 0,3 43,2 22,6 33,8 

Penamaior 
2001 1,3 70,4 8,8 19,5 

2011 0,8 56,0 12,3 30,9 

Raimonda 
2001 0,9 70,7 6,9 21,5 

2011 0,3 65,3 9,4 25,0 

Seroa 
2001 0,6 65,2 9,8 24,3 

2011 0,3 37,9 37,4 24,4 

Frazão e Arreigada 
2001 1,6 69,5 8,4 20,4 

2011 0,2 56,6 12,8 30,4 

Sanfins, Lamoso e Codessos 
2001 1,6 79,6 3,5 15,3 

2011 0,5 70,9 7,2 21,4 
Fonte: XIV e XV: Recenseamento Geral da População, Instituto Nacional de Estatística 

● No período intercensitário, em termos gerais, todas as freguesias do concelho têm o sector secundário 

como maioritário, exceto as freguesias de Paços de Ferreira e Seroa, que apresentam o setor terciário 

como predominante. 
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4.4. ATIVIDADES ECONÓMICAS 
Quadro 10 I Evolução do número de empresas, entre 2011 e 2018 

Número de 
empresas 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 Variação Relativa 

(2007-2018) 

! 

Região Norte 379661 388265 378791 382706 376998 364598 389724 402177 412334 421748 434419 448224 18,1% 

Sub-região Tâmega e 
Sousa 34403 35091 34448 34675 34632 33852 35748 36891 38109 38763 40282 41409 20,4% 

Amarante 4824 4975 4884 4871 4839 4637 4955 5158 5242 5361 5572 5777 19,8% 

Baião 1249 1250 1230 1241 1253 1226 1438 1478 1492 1491 1581 1629 30,4% 

Castelo de Paiva 1155 1205 1196 1172 1174 1150 1191 1222 1288 1297 1348 1403 21,5% 

Celorico de Basto 1210 1241 1267 1250 1233 1216 1334 1590 1614 1661 1672 1708 41,2% 

Cinfães 1236 1227 1230 1194 1208 1156 1356 1483 1632 1678 1727 1737 40,5% 

Felgueiras 5269 5401 5210 5252 5374 5395 5853 6017 6187 6295 6526 6708 27,3% 

Lousada 3825 3948 3807 3807 3831 3763 3908 3954 4171 4257 4386 4546 18,8% 

Marco de Canaveses 3816 3864 3774 3861 3795 3670 3749 3858 3963 4083 4278 4401 15,3% 

Paços de Ferreira 5513 5511 5347 5451 5414 5220 5036 5109 5221 5323 5482 5637 2,2% 

Penafiel 5454 5596 5595 5681 5602 5364 5551 5614 5833 5919 6203 6332 16,1% 

Resende 852 873 908 895 909 1055 1377 1408 1466 1398 1507 1531 79,7% 

Fonte: Sistemas de Contas Integradas das Empresas, Instituto Nacional de Estatística. 
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● O concelho de Paços de Ferreira regista, no período de análise, uma tendência de aumento do número 

de empresas, passando de 5.513, em 2007, para 5.637, em 2018.  

● Paços de Ferreira apresenta-se, no contexto regional, como o concelho onde consta o menor crescimento 

na evolução do número de empresas. Além de apresentar um crescimento muito inferior, quando 

comparado à variação registada na região Norte (18,1%) e sub-região Tâmega e Sousa (20,4%). 

Gráfico 13 I Variação do número de empresas, entre 2007 e 2018 (índice de base 100 em 2007) 

 

Fonte: Sistemas de Contas Integradas das Empresas, Instituto Nacional de Estatística. 

! 

 

● A análise da variação do número de empresas, num horizonte temporal mais alargado, permite observar 

que o indicador revela grande oscilação. Assim, após um período de decréscimo, entre 2007 e 2013, 

verifica-se que ocorreu um ligeiro crescimento do número de empresas, no concelho de Paços de Ferreira. 

● Importa destacar que, após o ano de 2012, a evolução do número de empresas, no território concelhio, 

apresenta-se significativamente desfavorável, em comparação com a região Norte e a sub-região Tâmega 

e Sousa. 

● Desde o ano de 2013, Paços de Ferreira corresponde ao concelho com a variação mais baixa no contexto 

regional. 
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Gráfico 14 | Pessoal ao serviço dos estabelecimentos por atividade económica no concelho de Paços de Ferreira, 
entre 2007 e 2018 

 

! 

 
Fonte: Sistemas de Contas Integradas das Empresas, Instituto Nacional de Estatística. 

● Em termos globais, é possível aferir um aumento do número total de pessoal ao serviço dos 

estabelecimentos, no concelho de Paços de Ferreira, traduzido por um acréscimo de 856 indivíduos, com 

variação relativa de 4,3%, entre 2007 e 2018. 

● Efetivamente, o pessoal ao serviço no setor secundário é o que significa maior peso, em especial 

destaque para a indústria mobiliária e têxtil. Contudo, verificou-se, no período em análise, um decréscimo 

no pessoal ao serviço deste setor, registando uma perda de -3,2% (417 indivíduos). 

● As atividades económicas com maior expressividade, no concelho de Paços de Ferreira, correspondem 

à “indústria transformadora” (representa 55% do pessoal empregado no concelho), seguido pelo 

“comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos” e “construção”, que 

correspondem, respetivamente, a 19% e a 4% das pessoas empregadas. O conjunto das restantes 

atividades económicas corresponde a 22% das pessoas ao serviço, em 2018. 
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Quadro 11 I Pessoal ao serviço dos estabelecimentos, entre 2007 e 2018 

Pessoal ao Serviço dos 
Estabelecimentos 2007 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 Variação Relativa 

(2007-2018) 

 !! 
Região Norte 1.311.605 1.233.550 1.166.635 1.174.453 1.213.857 1.256.184 1.309.039 1.365.627 1.417.404 8,07% 

Sub-Região Tâmega e Sousa 144.732 134.914 127.391 127.978 132.828 138.426 140.896 144.595 148.881 2,87% 

Paços de Ferreira 22.166 21.778 20.694 19.956 20.107 21.091 21.774 22.565 23.122 4,31% 

Fonte: Sistemas de Contas Integradas das Empresas, Instituto Nacional de Estatística. 

● O território concelhio registou um crescimento (4,31%) do pessoal ao serviço dos estabelecimentos (956 indivíduos). Contudo, durante o período em análise, observa-

se algumas oscilações do número de pessoal ao serviço dos estabelecimentos. 
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Gráfico 15 I Escalão de pessoal ao serviço nas empresas, em 2018, no concelho de Paços de Ferreira 

 

Fonte: Sistemas de Contas Integradas das Empresas, Instituto Nacional de Estatística. 

 

! 

 

● No ano de 2018, 92,2% das empresas detêm um escalão de pessoal ao serviço inferior a 10 indivíduos 

(5.019 empresas); 6,8% detêm entre 10 a 49 indivíduos (372 empresas) e 0,9% e 0,1% com 50 a 249 

indivíduos (49 empresas) e com 250 e mais indivíduos (3 empresas), respetivamente.  

● Face ao disposto, conclui-se que o tecido económico do concelho é composto, maioritariamente, por 

pequenas empresas, tendo recebido a inserção de duas empresas de grande porte, neste período 

analisado. 

  

92,2% 



MUNICÍPIO DE PAÇOS DE FERREIRA 

RELATÓRIO SOBRE O ESTADO DO ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO  

 

       36/107 

Quadro 12 I Evolução do volume de negócios (euros), entre 2007 e 2018 

Volume de 
Negócios das 

empresas 
(euros) 

2007 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 
Variação 
Relativa 

(2007-2018) 

!! 

Região Norte 96.399.699.698 99.035.619.147 93.559.604.743 92.293.194.028 92.861.690.340 96.288.743.748 100.985.921.070 110.423.609.156 117.459.907.121 21,8% 

Sub-região 
Tâmega e 

Sousa 
6.500.279.763 7.253.738.245 6.672.017.459 6.926.525.849 7.536.962.832 7.770.584.777 7.777.621.837 8.308.127.655 8.691.865.275 33,7% 

Paços de 
Ferreira 904.650.430 1.292.557.428 1.273.714.259 1.339.916.250 1.424.376.463 1.452.010.477 1.518.609.300 1.625.793.280 1.688.284.146 86,6% 

Fonte: Sistemas de Contas Integradas das Empresas, Instituto Nacional de Estatística. 

● Entre 2007 e 2018, o concelho de Paços de Ferreira, regista uma evolução significativa do volume de negócios (86,6%), comparativamente com o contexto regional 

(21,8%) e sub-regional (33,7%). 

● Verifica-se que, no decorrer dos anos, o volume de negócios no concelho regista, em termos gerais, uma evolução crescente, constatando-se, somente, uma quebra 

no ano de 2012, ano de crise no país. Contudo, a partir de 2013, volta-se a registar um aumento do volume de negócios. 

● Importa salientar que as atividades económicas, que mais peso implicam no volume de negócios do concelho, são o “comércio por grosso e a retalho; reparação de 

veículos automóveis e motociclos” (46,5%) e a “Indústria Transformadora” (41,1%) com a atividade mobiliária e indústria têxtil. 
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Gráfico 16 I Variação da proporção do volume de negócios, entre 2007 e 2018 (índice de base 100 em 2007) 

 

!! 

Fonte: Sistemas de Contas Integradas das Empresas, Instituto Nacional de Estatística. 

● Entre 2007 e 2018, a evolução do volume de negócios é muito positiva. Desde 2009, o concelho de Paços de Ferreira regista um crescimento significativo, sendo que, 

entre os anos de 2010 e 2012, houve uma ligeira estagnação dos valores, seguida, no entanto, de um novo aumento do volume de negócios. 

● No período em análise, o concelho de Paços de Ferreira regista, a partir de 2009, um crescimento superior à região Norte e sub-região Tâmega e Sousa. 
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4.5. ANÁLISE DE TENDÊNCIAS 
Relativamente ao nível de dinâmica populacional e económica, as tendências observadas, no concelho de Paços 

de Ferreira, foram elencadas: 

● Constata-se um ligeiro crescimento populacional, a registar uma tendência diferente do observado no 

contexto regional e sub-regional.  

● Concelho com importante influência no quantitativo populacional da sub-região Tâmega e Sousa. 

● A distribuição populacional ocorre, principalmente, na freguesia sede do concelho. 

● A estrutura etária da população é caracterizada por uma tendência de duplo envelhecimento, 

constatando-se a diminuição da proporção de jovens e aumento da proporção de idosos. Assiste-se, 

assim, a um crescimento do índice de envelhecimento e decréscimo do índice de juventude.  

● O número de famílias regista um considerável aumento, contudo com menor dimensão.  

● A taxa bruta de mortalidade apresenta-se inferior, em comparação aos valores registados na região 

Norte e sub-região Tâmega e Sousa, ao longo de todo o período analisado.  

● A taxa bruta de natalidade apresenta-se, de uma maneira geral, superior à registada na região Norte 

e, quanto a sub-região Tâmega e Sousa, é observável que, no ano de 2013, apresentou valores idênticos. 

● O concelho de Paços de Ferreira apresenta a menor taxa de analfabetismo, no contexto regional e 
sub-regional, no ano de 2011. 

● Os níveis de qualificação da população residente no concelho, demonstra uma diminuição da 
população sem qualquer escolaridade e um aumento significativo de residentes com graus de 
escolaridade mais elevados.  

● O ganho médio mensal (€) apresentou um acréscimo, a acompanhar a tendência crescente observada 

no contexto regional e sub-regional. 

● A evolução no número de desempregados, em Paços de Ferreira, revela um significativo decréscimo. 

● O número de beneficiários do Rendimento Social de Inserção regista um decréscimo significativo, 

entre os anos 2011 e 2019. 

● O número de pensionistas da Segurança Social apresenta um aumento expressivo, no período entre 

os anos de 2011 e 2019, encontrando-se bastante superior aos valores observados no contexto regional 

e sub-regional.  

● A taxa de atividade registou um aumento, superior à tendência da sub-região Tâmega e Sousa, que 

contraria a tendência de decréscimo registada na região Norte. 

● Os setores de atividade, que mais empregam no concelho, são o setor secundário e o terciário. 

● No período em análise, o concelho de Paços de Ferreira apresentou uma ligeira tendência de 

crescimento no número de empresas instaladas, a constatar ser o concelho, no contexto regional, com 

o menor crescimento. 
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● O número total de pessoal ao serviço dos estabelecimentos apresentou um relevante crescimento, 

a destacar o setor secundário, no que se justifica ser a principal atividade geradora de emprego, devido 

à produção de mobiliário, sendo reconhecida como “Capital do Móvel”. 

● O tecido económico é constituído por pequenas empresas. 

● O volume de negócios (€), no território, regista, a partir de 2012, uma tendência de evolução favorável 
do volume de negócios, satisfatoriamente superior às unidades territoriais. 

● As atividades económicas, que mais implicam no volume de negócios do concelho, são o 

“comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos” e a “indústria 
transformadora” com a produção mobiliária. 
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5. DINÂMICAS TERRITORIAIS 

5.1. OCUPAÇÃO DO SOLO 
Gráfico 17 I Ocupação do Solo no concelho de Paços de Ferreira (PDM) 

 
 

 
Gráfico 18 I Ocupação do Solo no concelho de Paços de Ferreira (REOT) 

Fonte: COS 2007 (DGT, 2011). 

   

 
 

Fonte: COS 2018 (DGT, 2019). 

 

! 

  

 

● A ocupação do solo, no concelho de Paços de Ferreira, regista alterações, no período em análise, como o aumento dos territórios artificializados; a redução das áreas 

agrícolas, indicando uma tendência de abandono destas áreas; redução das áreas de florestas e um incremento dos espaços ocupados por matos. 
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Mapa 4 I Uso e ocupação do solo no concelho de Paços de Ferreira 

 

● Em termos de territórios artificializados, observa-se que, no período analisado, o concelho teve um 

aumento de 184,65 ha (cerca de 8,2%), no qual houve um aumento na área destinada a indústria, 

comércio e rede viária de 28,13 ha (8,2%), face ao ano de 2007, a demonstrar investimentos nos setores 

secundário e terciário, além da infraestrutura viária. 
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Gráfico 19 I Áreas agrícolas no concelho de Paços de Ferreira (PDM)  
 

 Gráfico 20 I Áreas agrícolas no concelho de Paços de Ferreira (REOT) 

 
 

Fonte: COS 2007 (DGT, 2020). 

 

! 

 

 
 

Fonte: COS 2018 (DGT, 2020). 

  

 

● Analisando as áreas agrícolas, estas tiveram o seu território reduzido, em cerca de 5% (corresponde a -91,77 ha), sendo, atualmente, composto por culturas temporárias 

de sequeiro e regadio, na sua maioria, ocupando 92,3% do território agrícola, seguido de áreas com produção de vinhas e pomares, com 3,1% e 1,3%, respetivamente.  

● Comparando com a COS 2007, observa-se uma redução expressiva das áreas com produção de vinha e com mosaicos culturais e parcelares complexos. 
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Mapa 5 I Áreas Agrícolas no concelho de Paços de Ferreira 
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Gráfico 21 | Florestas (%) no concelho de Paços de Ferreira (2007)  
 

 Gráfico 22 | Florestas (%) no concelho de Paços de Ferreira (2018) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: COS 2007 (DGT, 2020). 

 

! 

 

 
Fonte: COS 2018 (DGT, 2020).    

● As alterações registadas na proporção de florestas, no concelho de Paços de Ferreira, no período em análise, decorreram de uma revisão da classificação, resultante 

da alteração dos critérios de classificação da ocupação florestal. Com efeito, e ainda que se assuma as alterações ocorridas, as mesmas consideram-se como tendo 

um efeito de atenção significativo sobre o concelho. 

● Nota-se que, as áreas de florestas de eucalipto foram as que mais cresceram, enquanto as áreas de florestas de castanheiros desapareceram, e as áreas de florestas 

de pinheiro bravo e de outras folhosas diminuíram - aspeto negativo, já que se reduziu o número de espécies autóctones e aumentou o de espécie exótica. 
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Mapa 6 I Áreas florestais e espaços descobertos ou com pouca vegetação no concelho de Paços de Ferreira, 2019 
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5.2. VALORES TERRITORIAIS 

5.2.1. Reserva Ecológica Nacional 

Mapa 7 I Reserva Ecológica Nacional no concelho de Paços de Ferreira 

 

● A delimitação da REN do concelho de Paços de Ferreira foi aprovada através da RCM n.º 14/2007, de 11 

de janeiro, alterada pela RCM n.º 32/2008, de 31 de janeiro, abrangendo uma área de 2.856,3 ha, que 

corresponde a 40,2% do território total atual do concelho.  

● No âmbito da próxima revisão do PDM, dever-se-á realizar a atualização da REN do concelho, desde a 

adequação do sistema à nova organização territorial a necessidades de inclusão ou exclusão de áreas 

na REN. 
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● Dever-se-á realizar a análise das exclusões da REN, que foram desintegradas no âmbito do PDM vigente, 

de forma aferir quais as áreas que deverão ser reintegradas neste regime, por via de não terem sido 

ocupadas neste período de tempo. 

 

5.2.2. Reserva Agrícola Nacional 

Mapa 8 I Reserva Agrícola Nacional no concelho de Paços de Ferreira 

 

● A Reserva Agrícola Nacional (RAN) ocupa cerca de 1.486,76 ha, que corresponde a 20,9% do território 

total do concelho de Paços de Ferreira. 

● No âmbito da próxima revisão do PDM, dever-se-á realizar a análise das exclusões da RAN, que foram 

desintegradas no âmbito do PDM vigente, de forma aferir quais as áreas que deverão ser reintegradas 
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neste regime, por via de não terem sido ocupadas neste período de tempo e, ainda, as áreas cuja 

ocupação atual é predominantemente agrícola. 

 

5.2.3. Património Cultural 

Figura 4 I Evolução da identificação do património arrolado no concelho de Paços de Ferreira 

 

Sem 
alteração 

Fonte: Município de Paços de Ferreira1 (2011); DGPC2 (2020).  

● No que diz respeito aos imóveis classificados no concelho, mantém-se os cinco imóveis classificados, no 

presente ano. 

● O imóvel denominado de Capela de São Francisco e Casa Hospício (Freamunde), em vias de 

classificação, identificado no PDM de Paços de Ferreira, teve o seu processo encerrado - sem proteção 

legal. Contudo, iniciou-se o processo de vias de classificação do edifício principal e do conjunto da entrada 

e acessos, excluindo todos os anexos, da Quinta de Vista Alegre, como Monumento de Interesse 

Municipal. 

  

 
1 Foi tido em conta o património inventariado, no Regulamento do PDM de Paços de Ferreira, e os imóveis que, à data da 
elaboração do REOT, se encontravam em processo de classificação. 
2 Disponível em http://www.patrimoniocultural.gov.pt (acedido a 25 de novembro de 2020). 

http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/patrimonio/patrimonio-imovel/pesquisa-do-patrimonio/classificado-ou-em-vias-de-classificacao/geral/view/18247408
http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/patrimonio/patrimonio-imovel/pesquisa-do-patrimonio/classificado-ou-em-vias-de-classificacao/geral/view/18247408
http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/patrimonio/patrimonio-imovel/pesquisa-do-patrimonio/classificado-ou-em-vias-de-classificacao/geral/result/?name=&situation=&catprot=&invtema=&type=&concelho=2778&records=10%20
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5.3. RECURSOS GEOLÓGICOS 
Mapa 9 I Recursos geológicos e energéticos presentes no concelho de Paços de Ferreira 

 

● À data de elaboração do PDM, foram delimitadas quatro áreas de extração de pedreiras, que, atualmente, 

ainda, se encontram ativas.  
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5.4. DINÂMICA URBANA 

5.4.1. Edificação 

Quadro 13 I Evolução do número de edifícios e respetiva variação relativa, entre 2001 e 2011 

Edifícios (Nº) 2001 2011 Variação Relativa 
(2001-2011) 

! 

Região Norte 1.100.329 1.209.911 10,0% 

Sub-região Tâmega e Sousa 137.438 157.202 14,4% 

Amarante 20.353 22.889 12,5% 

Baião 10.169 10.548 3,7% 

Castelo de Paiva 5.394 6.567 21,7% 

Celorico de Basto 9.104 9.972 9,5% 

Cinfães 9.864 10.854 10,0% 

Felgueiras 15.490 17.929 15,7% 

Lousada 11.873 14.384 21,1% 

Marco de Canaveses 15.763 18.915 20,0% 

Paços de Ferreira 12.848 14.912 16,1% 

Penafiel 20.073 23.346 16,3% 

Resende 6.507 6.886 5,8% 
Fonte: IV e V Recenseamento Geral da Habitação, Instituto Nacional de Estatística. 

● O concelho de Paços de Ferreira regista um acréscimo significativo no número de edifícios, no último 

período intercensitário, acompanhando a tendência de crescimento verificada no contexto regional e sub-

regional. 
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Gráfico 23 I Variação no número de edifícios, entre 2001 e 2011 (índice de base 100 em 2001) 

 
Fonte: IV e V Recenseamento Geral da Habitação, Instituto Nacional de Estatística. 

● Comparando o concelho de Paços de Ferreira, com os restantes concelhos que compõem a sub-região 

Tâmega e Sousa, verifica-se que apresenta um dos cinco melhores crescimentos, ficando atrás de 

Castelo de Paiva, Lousada, Marco de Canaveses e Penafiel. 

Quadro 14 I Edifícios no concelho de Paços de Ferreira em 2011 e variação relativa 

Freguesia N. de edifícios 
(2011) 

Variação Relativa 
(2001-2011) 

Carvalhosa 1393 22,5% 

Eiriz 653 17,4% 

Ferreira 1294 26,0% 

Figueiró 752 26,8% 

Freamunde 1700 5,2% 

Meixomil 1056 17,1% 

Paços de Ferreira 1806 22,4% 

Penamaior 1104 22,4% 

Raimonda 806 22,1% 

Seroa 866 -0,1% 

Frazão e Arreigada 1759 7,9% 

Sanfins, Lamoso e Codessos 1723 16,2% 
Fonte: IV e V Recenseamento Geral da Habitação, Instituto Nacional de Estatística. 

● Em termos comparativos, ao nível das freguesias do concelho de Paços de Ferreira, é, na sede do 

concelho, em Frazão e Arreigada e em Sanfins, Lamoso e Condessos, que se registam os maiores 

quantitativos de edifícios, no ano de 2011, apresentando uma variação positiva no período intercensitário. 
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● Em contrapartida, são as freguesias de Raimonda e Figueiró que apresentam o menor número de edifícios 

(806 e 752 edifícios), ainda que registem um significativo acréscimo, entre 2001 e 2011. 

Gráfico 24 I Variação de edifícios de habitação familiar clássicos, entre 2007 e 2019(índice de base 100 em 2011) 

 

Fonte: Estatísticas das Obras Concluídas, Instituto Nacional de Estatística. 

 

! 

 

● Relativamente aos edifícios de habitação familiar clássicos, constata-se que o concelho de Paços de 

Ferreira regista um ligeiro crescimento de 7% (aumento de 996 edifícios), sendo que, em 2019, contava 

com um total de 15.463 edifícios de habitação familiar clássicos. 
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Gráfico 25 I Proporção dos edifícios por época de construção, na região Norte e na sub-região Tâmega e Sousa e 
respetivos concelhos 

 

Fonte: V Recenseamento Geral da População, Instituto Nacional de Estatística. 

● No que concerne à época de construção dos edifícios existentes em 2011, verifica-se que, maioritariamente, 

trata-se de edifícios construídos até 1971. 

Gráfico 26 I Licenças de construção emitidas entre 2007 e 2019 

Fonte: Inquérito aos Projetos de Obras de Edificação e de Demolição de Edifícios, Instituto Nacional de Estatística. 

! 

 

● O número de licenças de construção emitidas evidencia uma oscilação nos valores. Se, por um lado, 

entre 2007 e 2008, se tenha observado um crescimento expressivo, a partir desse momento, o número 

decresceu significativamente até 2015, ano em que se atingiu o valor mais baixo do período analisado 

(74 edifícios). No entanto, a partir de 2015, verifica-se uma retoma da dinâmica construtiva, registando-

se uma tendência crescente, nos anos subsequentes. 
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Gráfico 27 I Edifícios licenciados por destino de obra entre 2011 e 2019, no concelho de Paços de Ferreira 

Fonte: Inquérito aos Projetos de Obras de Edificação e de Demolição de Edifícios, Instituto Nacional de Estatística. 

 

! 

 

 

● Entre 2007 e 2019, maioritariamente, os edifícios licenciados destinam-se a habitação familiar. 

Gráfico 28 I Edifícios licenciados por tipo de obra entre 2007 e 2019, no concelho de Paços de Ferreira 

 

Fonte: Inquérito aos Projetos de Obras de Edificação e de Demolição de Edifícios, Instituto Nacional de Estatística. 

 

! 

 

● No que respeita ao destino da obra sujeita a licenciamento, a maioria destina-se a “construções novas”. 

Assim, de um modo geral, as “ampliações, alterações e reconstruções” detêm menor relevância, no que 

concerne ao tipo de obra dos edifícios licenciados. 
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5.5. ALOJAMENTOS 
Quadro 15 I Alojamentos familiares clássicos, entre 2007 e 2019 

Unidade Territorial 
Alojamentos Familiares Clássicos (N.º) Variação 

(2007-2019) 

! 

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

Região Norte 1.818.507 1.828.454 1.836.610 1.843.861 1.853.548 1.860.993 1.865.950 1.869.248 1.872.017 1.875.103 1.878.062 1.882.524 1.887.848 3,8% 

Sub-região Tâmega e 
Sousa 192.752 193.614 194.330 194.922 196.212 197.266 197.924 198.400 198.806 199.308 199.767 200.241 200.921 4,2% 

Amarante 27.936 28.088 28.120 28.198 28.375 28.502 28.597 28.654 28.713 28.794 28.870 28.914 28.995 3,8% 

Baião 11.585 11.594 11.602 11.597 11.643 11.700 11.721 11.736 11.748 11.757 11.772 11.784 11.806 1,9% 

Castelo de Paiva 7.440 7.425 7.439 7.411 7.450 7.498 7.555 7.574 7.594 7.613 7.631 7.652 7.688 3,3% 

Celorico de Basto 10.348 10.369 10.407 10.574 10.675 10.728 10.756 10.781 10.814 10.893 10.929 10.966 11.022 6,5% 

Cinfães 11.619 11.616 11.588 11.593 11.649 11.693 11.719 11.740 11.756 11.766 11.772 11.778 11.786 1,4% 

Felgueiras 24.041 24.105 24.209 24.236 24.349 24.452 24.510 24.548 24.575 24.616 24.655 24.697 24.745 2,9% 

Lousada 18.364 18.416 18.653 18.610 18.749 18.892 18.960 19.018 19.092 19.159 19.235 19.287 19.413 5,7% 

Marco de Canaveses 23.521 23.736 23.903 24.085 24.223 24.364 24.427 24.491 24.536 24.588 24.663 24.734 24.848 5,6% 

Paços de Ferreira 20.782 20.988 21.094 21.196 21.361 21.456 21.531 21.573 21.614 21.654 21.690 21.791 21.869 5,2% 

Penafiel 29.665 29.816 29.898 30.007 30.282 30.489 30.642 30.769 30.838 30.938 31.012 31.090 31.197 5,2% 

Resende 7.451 7.461 7.417 7.415 7.456 7.492 7.506 7.516 7.526 7.530 7.538 7.548 7.552 1,4% 

Fonte: Estatísticas de Obras Concluídas, Instituto Nacional de Estatística. 

● Entre 2007 e 2019, o número de alojamentos familiares clássicos, apresenta uma tendência de crescimento de 5,2% (aumentou 1.087 alojamentos). 

● Esta tendência de crescimento observa-se superior à registada, também, no contexto regional e sub-regional. 
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Gráfico 29 | Variação dos alojamentos familiares clássicos, entre 2007 e 2019 (índice de base 100 em 2007) 
 

 

! 

Fonte: Estatísticas de Obras Concluídas, Instituto Nacional de Estatística.  

● O concelho de Paços de Ferreira apresenta a quarta maior média sub-regional, na variação dos 

alojamentos familiares clássicos, entre 2007 e 2019, e apresenta, ainda, uma média superior à média no 

contexto regional e sub-regional. 

Quadro 16 I Proporção de alojamentos familiares clássicos nas freguesias do concelho de Paços de Ferreira, em 2011 

Freguesia N.º de alojamentos (2011) Variação (2001-2011) 

Carvalhosa 1.744 41,3% 

Eiriz 779 29,8% 

Ferreira 1.527 33,6% 

Figueiró 922 38,0% 

Freamunde 2.897 36,5% 

Meixomil 1.425 45,9% 

Paços de Ferreira 3.918 73,7% 

Penamaior 1.413 36,8% 

Raimonda 975 33,4% 

Seroa 1.144 31,2% 

Frazão e Arreigada 2.321 27,1% 

Sanfins, Lamoso e Codessos 2.139 32,8% 
Fonte: IV e V Recenseamento Geral da Habitação, Instituto Nacional de Estatística. 

● No ano de 2011, a sede do concelho, nomeadamente, a freguesia de Paços de Ferreira, e as freguesias 

de Freamunde e de Frazão e Arreigada apresentam uma maior proporção de alojamentos familiares 

clássicos.  

● Em contrapartida, as freguesias de Ferreira e de Figueiró registam a menor proporção de alojamentos, 

no ano de 2011. 

● Analisando a variação, entre 2001 e 2011, do número de alojamentos familiares clássicos, por freguesia, 

verifica-se que as freguesias de Paços de Ferreira e de Meixomil foram as que registam os maiores 

aumentos, no período intercensitário. 
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Quadro 17 I Densidade de alojamentos nas freguesias do concelho de Paços de Ferreira, em 2011 

Freguesia Densidade de alojamentos (2011) 

Carvalhosa 291,2 alojamentos/Km2 

Eiriz 129,3 alojamentos/Km2 

Ferreira 226,4 alojamentos/Km2 

Figueiró 323,3 alojamentos/Km2 

Freamunde 562,3 alojamentos/Km2 

Meixomil 325,5 alojamentos/Km2 

Paços de Ferreira 644,6 alojamentos/Km2 

Penamaior 210,3 alojamentos/Km2 

Raimonda 289,6 alojamentos/Km2 

Seroa 181,8 alojamentos/Km2 

Frazão e Arreigada 318,7 alojamentos/Km2 

Sanfins, Lamoso e Codessos 211,5 alojamentos/Km2 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística (2020). 

● As freguesias do concelho de Paços de Ferreira revelam realidades muito diferenciadas, em termos de 

densidade de alojamentos, no ano de 2011. 

● As freguesias com maior densidade correspondem à sede do concelho (644,6 alojamentos/km2) e a 

Freamunde (562,3 alojamentos/km2), enquanto as freguesias de Eiriz e de Seroa apresentam os menores 

números, com 129,3 alojamentos/km2 e 181,8 alojamentos/km2, respetivamente. 

  



MUNICÍPIO DE PAÇOS DE FERREIRA 

RELATÓRIO SOBRE O ESTADO DO ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO  

 

 58/107 

Gráfico 30 I Taxa de ocupação dos alojamentos, em 2001 e 2011 
 

 

! 

Fonte: IV e V Recenseamento Geral da Habitação, Instituto Nacional de Estatística  

● A taxa de ocupação dos alojamentos, no território concelhio, obteve um ligeiro acréscimo, no último 

período intercensitário, sendo que a mesma se fixa acima dos valores médios observados, na região 

Norte e na sub-região Tâmega e Sousa.  

● Em 2011, a taxa de ocupação dos alojamentos, no concelho de Paços de Ferreira, é de 83,9%, sendo a 

maior dos concelhos inseridos na sub-região Tâmega e Sousa.  

Gráfico 31 | Taxa de ocupação dos alojamentos nas freguesias, em 2001 e 2011 
 

 

! 

Fonte: IV e V Recenseamento Geral da Habitação, Instituto Nacional de Estatística  
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● A taxa de ocupação dos alojamentos, no período analisado, atinge, em todas as freguesias, os 100% de 

ocupação.  

● Verifica-se uma redução da taxa de ocupação, em togas as freguesias, sendo a freguesia de Paços de 

Ferreira (sede do concelho) a que apresenta a maior variação de taxa de ocupação, com uma redução 

de -22,5%. 

 

5.6. SETOR INDUSTRIAL E ESPAÇOS DE ATIVIDADES ECONÓMICAS  
 

Mapa 4 | Áreas industriais definidas no concelho de Paços de Ferreira no PDM em vigor 

 

● No PDM em vigor de Paços de Ferreira, foram definidos 156,9 ha de área industrial, distribuídos em solo 

urbano, e 61,8 ha, na categoria de solo urbanizável. 
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● As áreas industriais em solo urbanizável foram programadas através da delimitação de cinco UOPG 

(apresentadas no ponto 7.1.2.). 

Quadro 18 | Taxa de ocupação nas áreas industriais do concelho no ano de 2019 

Solo (PDM em vigor) 
2007 2019 

Área Total (ha) Área Ocupada (ha) Taxa de Ocupação 

Urbanizado 156,96 99,44 63% 

Urbanizável 61,82 13,88 22% 
Fonte: Planta de Ordenamento do PDM e Ortofotomapas – 2018, Câmara Municipal de Paços de Ferreira (2020) e imagens Google Earth (2019). 

● As taxas de ocupação relatam que as áreas industriais incluídas no solo cuja urbanização que necessitava 

de uma programação apresenta apenas uma taxa de ocupação de 22%, o que demonstra uma ocupação 

espontânea das áreas e com pouca implantação de infraestruturação destas áreas. 

Quadro 19 | Número de empresas e de trabalhadores nas zonas industriais do concelho de Paços de Ferreira no ano 
de 2020 

Zonas Industriais N.º de 
Empresas 

N.º de 
Trabalhadores Volume de Negócios (€) 

Zona Industrial de Seroa 6 133 28.151.582,72 
Zona Industrial Av. do Polo 6, Freamunde 

& Carvalhosa 11 149 29.359.135,89 

Zona Industrial Av. do Pólo 3, Freamunde 6 404 16.327.186,43 

Zona Industrial de Frazão 28 47 2.649.350,85 

Zona Industrial Rua da Nora, Figueiró 3 296 16.567.216,35 

Zona Industrial de Carvalhosa 2 96 2.231.776,92 

Zona Industrial de Penamaior 3 117 4.456.145,48 

Total 59 1.242 99.742.394,64 
Fonte: Câmara Municipal de Paços de Ferreira, 2021. 

● O território concelhio é dotado de sete zonas industriais, com a presença de 59 empresas, que 

apresentam um volume de negócios de 99.742.394,64€ e, nas quais, se identificam 1.242 trabalhadores, 

no ano de 2020.  

 

5.6.1. Licenciamentos Industriais 

● O concelho de Paços de Ferreira emitiu um total de 110 alvarás, para licenciamentos industriais, entre os 

anos de 2007 e 2020.  

● Perante uma oscilação no número de alvarás emitidos, entre os anos analisados, verifica-se que o ano 

de 2017 foi o que registou um maior número de emissões de alvarás (12), seguido dos anos de 2016 e 

2009 (cada ano com 11 alvarás emitidos). 
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Gráfico 32 | Números de alvarás de licenciamentos industriais entre 2007 e 2020 

 

Fonte: Câmara Municipal de Paços de Ferreira, 2021. 

● Em termos de análise ao nível de freguesia, verifica-se que as freguesias de Freamunde, Carvalhosa e 

Ferreira foram as localidades com maior número de alvarás emitidos, entre os anos de 2007 e 2020. 

Gráfico 33 | Número de alvarás emitidos por freguesia no concelho de Paços de Ferreira 

 
Fonte: Câmara Municipal de Paços de Ferreira, 2021. 

● Deve-se destacar que as freguesias de Freamunde e Carvalhosa abrangem as zonas industriais Av. Polo 

6 (Freamunde e Carvalhosa), Av. Polo 3 (Freamunde) e a de Carvalhosa, o que se justifica o elevado 

número de alvará emitidos nestas zonas. 
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5.7. LICENCIAMENTOS TURÍSTICOS 
● Em termos de estabelecimentos turísticos, à data de publicação do PDM de Paços de Ferreira, constava 

no Registo Nacional de Turismo (RNT), que se encontravam abertos três empreendimentos turísticos 

(hotel, hotel rural e casa de campo), localizados nas freguesias de Paços de Ferreira, de Freamunde e 

de Frazão e Arreigada. 

Figura 8 I Evolução dos licenciamentos turísticos no município de Paços de Ferreira, em 2007 e 2021 

 

Fonte: Registo Nacional de Turismo, Turismo de Portugal (2021). 

● O território concelhio, no período em análise, obteve o acréscimo de dois empreendimentos de turismo, 

no espaço rural, e 14 alojamentos locais. 
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Figura 9 I Empreendimentos turísticos e alojamento local localizados no concelho de Paços de Ferreira, em 2021 

Fonte: Registo Nacional de Turismo, Turismo de Portugal (2021). 

● Relativamente aos empreendimentos turísticos, estes possuem uma capacidade total para 131 utentes 

com 68 unidades de alojamentos. 

● No seu conjunto, os 14 alojamentos locais acolhem 109 utentes, com disponibilidade de 52 quartos e 67 

camas, distribuídos por todo o território concelhio. 
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Gráfico 34 I Empreendimentos turísticos e alojamento local na sub-região Tâmega e Sousa, em 2021 
 

 

! 

 

Fonte: Registo Nacional de Turismo, Turismo de Portugal (2021).  

● Relativamente aos concelhos inseridos na sub-região Tâmega e Sousa, é de ressaltar que, em termos de 

empreendimentos turísticos, são os concelhos de Cinfães (19), Baião e Marco de Canaveses (cada um 

com 17 unidades) que apresentam um maior número de empreendimentos turísticos. Contudo, no caso 

dos alojamentos locais são os concelhos de Amarante (123), Marco de Canaveses (102) e Celorico de 

Basto (86) os que registam um maior número.  

● O concelho de Paços de Ferreira é o que apresenta o menor número de estabelecimentos turísticos, na 

sub-região Tâmega e Sousa, com cinco empreendimentos turísticos e 14 alojamentos locais, a ressaltar 

a necessidade do desenvolvimento do setor turístico do município. 
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Quadro 20 I Indicadores de ocupação turística na CIM Tâmega e Sousa, em 2019 

Unidade Territorial Dormidas (N.º) Estada média 
(noites) 

Taxa líquida de 
Ocupação (%) 

Proveitos de 
aposentos 

(milhares de €) 

Região Norte 10.810.712 1,8 42,6 497.124 

Sub-região Tâmega e Sousa 376.289 1,7 30,9 17.111 

Amarante 72.672 1,6 33,4 3.169 

Baião 61.190 1,6 33,6 4.075 

Castelo de Paiva 42.175 1,8 51,2 2.780 

Celorico de Basto 19.845 1,9 23,7 665 

Cinfães 14.362 1,8 25,9 706 

Felgueiras 11.184 1,8 21,8 482 

Lousada 17.176 1,8 24,8 683 

Marco de Canaveses 11.657 2,7 15,3 447 

Paços de Ferreira 17.344 1,8 28,4 550 

Penafiel 90.770 1,8 35,1 2.931 

Resende 17.914 1,7 21,9 624 
Fonte: Inquérito à permanência de hóspedes nos estabelecimentos de alojamentos turísticos, Instituto Nacional de Estatística. 

● O concelho apresenta valores semelhantes em indicadores de ocupação turística, como a estada média 

e taxa líquida de ocupação. Quando comparado aos outros concelhos, que se inserem na sub-região 

Tâmega e Sousa, verifica-se que Paços de Ferreira possui um valor de estada média razoável (1,8 noite) 

na sub-região, devido a um maior poder atrativo dos concelhos vizinhos.  

● Relativamente ao indicador de número de dormidas, o concelho de Paços de Ferreira é o quinto a ter o 

menor número de dormidas, com 17.344, e proveitos de aposentos com 550 milhares de euros. 

● Referente à taxa de ocupação, fica entre os cinco concelhos com maiores taxas de ocupação, a constar 

28,4%. 
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5.8. INFRAESTRUTURAS 

5.8.1. Abastecimento de Água 

● Os serviços de abastecimento de água do sistema em baixa estão concessionados à empresa Água de 

Paços de Ferreira, ao abrigo de um contrato de concessão, por um período de 35 anos. 

● A infraestrutura de abastecimento de água do concelho de Paços de Ferreira é composta por 19 

reservatórios, 19 estações elevatórias e uma extensão de, aproximadamente, 500 km de condutas de 

distribuição, repartidas por todo o concelho. 

Mapa 10 I Infraestruturas da rede de abastecimento de água 
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● Realizando o cruzamento entre as áreas de solo urbano, do PDM em vigor, com as infraestruturas de 

abastecimento de água, verificou-se que cerca de 50% do solo urbano está servido com estas 

infraestruturas. 

● Em termos de distinção, entre a classificação de solo urbanizado e urbanizável, verifica-se que quase 

70% do solo classificado como urbanizado se encontra servido por abastecimento de água, sendo que a 

restante percentagem corresponde a espaços intersticiais que não se encontram ainda ocupados. Por 

seu torno, apenas 30% do solo urbanizável se encontra servido com infraestruturas de abastecimento de 

água, o que demonstra, já à partida, uma reduzida dinâmica urbanística nestes espaços. 

Gráfico 35 I Proporção de alojamentos servidos por abastecimento de água, entre 2011 e 2018 

 

Fonte: Sistemas Públicos Urbanos de Serviços de Águas/ Vertente Física e de Funcionamento, Instituto Nacional de 
Estatística. 

!! 

 

● A proporção de alojamentos servidos por abastecimento de água, no território concelhio, apresentou uma 

evolução significativamente crescente, no período em análise, especialmente, a partir do ano de 2015. 

● Verifica-se que, a partir do ano de 2013, ocorreu investimentos na área, elevando de 76% dos alojamentos 

servidos por abastecimento de água, para 91%, no ano de 2018. 

● O concelho de Paços de Ferreira, em todo o período analisado, regista a proporção de população servida 

por abastecimento de água inferior ao contexto regional, contudo é superior no que concerne a sub-região 

Tâmega e Sousa. 
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Gráfico 36 I Consumo de água por habitante, entre 2011 e 2018 

 

Fonte: Sistemas Públicos Urbanos de Serviços de Águas/ Vertente Física e de Funcionamento, Instituto Nacional de 
Estatística. 

! 

 

● A variação do consumo de água por habitante, no concelho de Paços de Ferreira, entre 2011 e 2018, 

apresenta-se oscilante, no qual, até 2014, se regista uma estagnação e, a partir de 2015, se verifica uma 

tendência crescente no consumo de água. 

● No contexto regional, o concelho regista um consumo significativo inferior, contudo, no âmbito da sub-

região Tâmega e Sousa, os valores são muito semelhantes. 
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Gráfico 37 I Proporção de água segura para consumo humano, entre 2007 e 20183 

 

Fonte: Entidade Reguladora dos Serviços e Águas e Resíduos, Instituto Nacional de Estatística. 

! 

 

● A proporção de água segura para consumo humano, no concelho de Paços de Ferreira, ronda, no período 

em análise, os 100%, superando o observado no contexto regional e sub-regional. 

  

 
3 A informação disponibilizada pelo INE, para este indicador, não se encontra disponibilizado para o ano de 2015. 
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Quadro 21 I Intervenções previstas no plano diretor e as intervenções executadas ou em curso até novembro de 2020 

Intervenções4 
(até novembro de 2020) 

Data de Celebração de 
Contrato 

Prestação de Serviços de Perito, em Processo Arbitral, no âmbito da Concessão de Água e 
Saneamento – Ano 2020 29/06/2020 

Aquisição de Serviços de Assessoria Jurídica ao Município de Paços de Ferreira ao 4º. 
Aditamento ao Contrato de Concessão de Exploração e Gestão dos Sistemas Públicos de 
Abastecimento de Água para Consumo Público e de Recolha, Tratamento e Rejeição de 
Efluentes do Concelho de Paços de Ferreira 

21/11/2016 

“Prestação de serviços profissionais para análise e atualização do caso base do contrato de 
concessão relativo à exploração e gestão dos sistemas públicos de abastecimento de água 
para consumo público e de recolha, tratamento e rejeição de efluentes do concelho de Paços 
de Ferreira" 

21/11/2016 

Aquisição de Serviços de Carácter Jurídico de Auditoria ao Contrato e demais Instrumentos 
Jurídicos Relativos à Concessão da Exploração e Gestão dos Sistemas de Abastecimento de 
Água para Consumo Público e de Recolha, Tratamento e Rejeição de Efluentes do Concelho 
de Paços de Ferreira 

26/07/2013 

Execução de infraestruturas de drenagem de águas residuais e abastecimento de água, na Av. 
da Escola Secundária, em Freamunde e na Rua dos Talhos, em Sanfins de Ferreira 27/05/2013 

Aquisição de Serviços de Consultadoria Jurídica e Económico-Financeira para Renegociação 
da Concessão de Água e Saneamento do Município de Paços de Ferreira 10/02/2011 

Serviços de Assessoria na Área Financeira inerente à Concessão, Exploração e Gestão de 
Sistemas de Abastecimento de Água para Consumo Público e de Recolha, Tratamento e 
Rejeição de Efluentes de Paços de Ferreira 

06/04/2010 

  

 
4

 Disponível em http://www.base.gov.pt/ (Acedido a 20 de novembro de 2020). 

http://www.base.gov.pt/Base/pt/ResultadosPesquisa?range=0-24&type=contratos&query=texto%3D%26tipo%3D0%26tipocontrato%3D0%26cpv%3D%26numeroanuncio%3D%26aqinfo%3D%26adjudicante%3DMunic%25C3%25ADpio%2Bde%2BPenedono%26adjudicataria%3D%26desdeprecocontrato_false%3D%26desdeprecocontrato%3D%26ateprecocontrato_false%3D%26ateprecocontrato%3D%26desdedatacontrato%3D%26atedatacontrato%3D%26desdedatapublicacao%3D%26atedatapublicacao%3D%26desdeprazoexecucao%3D%26ateprazoexecucao%3D%26desdedatafecho%3D%26atedatafecho%3D%26desdeprecoefectivo_false%3D%26desdeprecoefectivo%3D%26ateprecoefectivo_false%3D%26ateprecoefectivo%3D%26pais%3D0%26distrito%3D0%26concelho%3D0&ordering=sort%28-publicationDate%29
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5.8.2. Drenagem de Águas Residuais 

● A par do abastecimento de água, é a empresa Águas de Paços de Ferreira, que gere as infraestruturas 

de drenagem e tratamento de águas residuais do sistema em baixa. 

● O concelho é composto por uma ETAR, 27 estações elevatórias e uma extensão de, aproximadamente, 

400 km de coletores. 

Mapa 11 I Infraestruturas da rede de saneamento  

 

● Realizando o cruzamento entre as áreas de solo urbano (PDM em vigor de Paços de Ferreira) com as 

infraestruturas de saneamento, verificou-se que cerca de 50% do solo urbano está servido com estas 

infraestruturas. 

● Tal como descrito anteriormente, no abastecimento de água, verifica-se que quase 70% do solo 

classificado como urbanizado encontra-se servido por saneamento, sendo que a restante percentagem 
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corresponde a espaços intersticiais que não se encontram, ainda, ocupados. Já no caso do solo 

urbanizável, apenas quase 30% se encontra servido com infraestruturas de abastecimento de água, o 

que demonstra, já à partida, uma reduzida dinâmica urbanística nestes espaços. 

Gráfico 38 I Proporção de alojamentos servidos por sistema de drenagem de águas residuais, entre 2014 e 
20185 
 

Fonte: Sistemas Públicos Urbanos de Serviços de Águas/ Vertente Física e de Funcionamento, Instituto Nacional de Estatística 

! 

 

● No que respeita à proporção de população servida por sistema de drenagem de águas residuais, é 

possível concluir que, no período em análise, o ano de 2018, abrangia 92% da população residente, 

representando o concelho com maior proporção de população servida por sistema de drenagem de águas 

residuais no contexto sub-regional. 

● Neste seguimento, constata-se que, desde 2015, o território concelhio supera os valores registados na 

região Norte e sub-região Douro. 

  

 
5 Informação referente ao indicador, para o concelho de Paços de Ferreira, somente está disponível a partir do ano de 2014. 
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Quadro 22 I Intervenções previstas no plano diretor e as intervenções executadas ou em curso até  
Novembro de 2020 

Intervenções6 
(até novembro de 2020) Data de Celebração de Contrato 

Ampliação e Reabilitação da ETAR de Arreigada 08/05/2018 

Aquisição de serviços para a execução de trabalhos auxiliares para ampliação e 
reabilitação da ETAR de Arreigada 23/01/2017 

Aquisição de serviços de elaboração de projeto de execução da ampliação e 
reabilitação da ETAR da Arreigada 23/01/2017 

Desvio e manutenção de infraestruturas antigas de drenagem de águas de minas 
e pluviais, entre a Rua de Fundo de Vila e a Rua do Seixo/Travessa do Seixo - 
Arreigada 

17/09/2013 

Drenagens na zona de Parada 23/08/2011 

Desvio de minas e outras drenagens, entre a Rua 25 de Abril e a Rua da Escola 
Secundaria - Freamunde 13/09/2011 

Execução de redes de drenagem e abastecimento de água - Protocolo celebrado 
pela CMPF e a SR. D. Maria Torres 22/09/2010 

Execução de Redes de Drenagem 31/07/2009 

Abertura e fecho de vala de água e saneamento na rua de S. Martinho, na freguesia 
de Freamunde Não Preenchido 

 

5.8.3. Recolha de Resíduos Sólidos Urbanos 

Gráfico 39 I Resíduos produzidos por habitante, entre 2011 e 2019 
 

Fonte: Estatísticas dos Resíduos Urbanos, Instituto Nacional de Estatística. 

! 

 

 
6

 Disponível em http://www.base.gov.pt/ (Acedido a 20 de novembro de 2020). 

http://www.base.gov.pt/Base/pt/ResultadosPesquisa?range=0-24&type=contratos&query=texto%3D%26tipo%3D0%26tipocontrato%3D0%26cpv%3D%26numeroanuncio%3D%26aqinfo%3D%26adjudicante%3DMunic%25C3%25ADpio%2Bde%2BPenedono%26adjudicataria%3D%26desdeprecocontrato_false%3D%26desdeprecocontrato%3D%26ateprecocontrato_false%3D%26ateprecocontrato%3D%26desdedatacontrato%3D%26atedatacontrato%3D%26desdedatapublicacao%3D%26atedatapublicacao%3D%26desdeprazoexecucao%3D%26ateprazoexecucao%3D%26desdedatafecho%3D%26atedatafecho%3D%26desdeprecoefectivo_false%3D%26desdeprecoefectivo%3D%26ateprecoefectivo_false%3D%26ateprecoefectivo%3D%26pais%3D0%26distrito%3D0%26concelho%3D0&ordering=sort%28-publicationDate%29
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● No período em análise, assiste-se a uma oscilação da quantidade de resíduos produzidos por habitante, 

no território concelhio, passando dos 427kg contabilizados no ano de 2011, para os 429kg no ano de 

2019. 

● A quantidade de resíduos produzidos por habitante, no concelho, é, a partir do ano de 2013, inferior à 

contabilizada no contexto regional e superior a sub-regional onde se insere. 

● O tratamento e valorização dos resíduos urbanos, no concelho de Paços de Ferreira, são da 

responsabilidade da Associação de Municípios do Vale do Sousa (AMBISOUSA), sendo os resíduos 

indiferenciados conduzidos ao aterro sanitário de Lustosa e os resíduos de recolha seletiva direcionados 

à estação de triagem de Lustosa. 

● No ano de 2009, foi iniciado, no concelho, em parceria com a AMBISOUSA, o projeto de compostagem 

caseira, com o objetivo de estimar o desvio efetivo de resíduos orgânicos para o aterro sanitário. 
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5.9. EQUIPAMENTOS COLETIVOS 
Quadro 23 I Quadro comparativo relativo à evolução dos equipamentos coletivos 

Equipamentos 
Tipologias 

(existente em 2021) 

Número 
Alterações   

2007 2021 

Equipamentos 
Administrativos 

Câmara Municipal (1) 
Conservatória do Registo Civil, Predial 
e Comercial (1) 
CTT- Correios de Portugal (1) 
Junta de Freguesia (12) 
Segurança Social – Serviço Local (1) 

21 16 

Decorrente da reorganização 
administrativa dos territórios das 
freguesias, no ano 2013, ocorreu 
um decréscimo do número de 
juntas de freguesia, de 16 para 12. 
Ainda houve a abertura de um local 
de atendimento para os CTT. 

 ! 

Equipamentos 
de Educação 

Pré-escolar (21): 
• Rede pública (14);  
• Rede solidária (5); 
• Rede privada (2). 

1.º Ensino básico (16): 
• Rede pública (14);  
• Rede privada (2). 

2.º e 3.º Ensino básico (6): 
• Rede pública (4);  
• Rede privada (2). 

Ensino secundário (3): 
• Rede pública (2);  
• Rede privada (1). 

68 46 
Criação de centros escolares, onde 
integram o pré-escolar e ensino 
básico. 

Equipamentos 
Culturais 

Biblioteca Municipal (1) 
Casa da Cultura (1) 
Museu Municipal (1) 
Museu Arqueológico (1) 

4 4 Nada a apontar. 

Equipamentos 
Desportivos 

Pavilhão Gimnodesportivo (5) 
Polidesportivos (8) 
Piscinas (3) 
Campos de jogos (18) 
Pavilhões desportivos associados aos 
Centros Escolares (14) 
Pavilhões desportivos das Escolas 
Básicas e Secundárias (6) 

37 54 
Aumento do e pavilhões 
desportivos associados à 
construção dos centros escolares 

Equipamentos 
de Saúde Centro de Saúde (2) 2 2 Nada a apontar. 

Equipamentos 
Sociais 

Centro Social (9) 
Centro Juvenil (1) 
Santa Casa da Misericórdia (2) 
Associação (1)  

20 13 

Redução: 
1 centro social 
8 associações 
Aumento: 
02 centro juvenil 

Equipamentos 
Religiosos 

Igrejas (18) 
Capela (12) 
Centro Paroquial (14) 
Mosteiro (1) 
Cemitério (19) 

64 64 Nada a apontar. 
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Equipamentos 
Tipologias 

(existente em 2021) 

Número 
Alterações   

2007 2021 

Equipamentos 
de Prevenção 
e Segurança 

Pública 

Guarda Nacional Republicana (1) 
Polícia Municipal (1) 
Corpo de Bombeiros Voluntários (2) 
Cruz Vermelha (1) 

5 5 Nada a apontar. 

 

Quadro 24 I Capacidade de respostas sociais (2021) no concelho de Paços de Ferreira 

Valência 
Número de 

Equipamentos com 
Resposta à Valência 

Utentes Capacidade 
total 

Taxa de 
ocupação 

(%) 

Creche 7 244 252 97% 

Centro de Atividades de Tempos Livres 9 299 467 64% 

Centro de Atividades Ocupacionais 1 30 30 100% 

Pré-escolar 3 196 225 87% 

Intervenção Precoce 1 120 120 100% 

Centro de Dia 10 206 256 80% 

Centro de Convívio 11 307 365 84% 

Estrutura Residencial para Pessoas 
Idosas (Lar de Idosos e Residência) 3 108 111 97% 

Serviço de Apoio Domiciliário (Idosos) 18 207 225 92% 

Centro Comunitário (Família e 
Comunidade) 1 70 70 100% 

Fonte: IPSS (2021). 

● Relativamente à taxa de ocupação dos equipamentos de apoio social existentes no concelho, observa-

se que determinados equipamentos já atingiram a sua capacidade máxima, como as valências de centro 

de atividades ocupacionais, intervenção precoce e centro comunitário (família e comunidade), não 

permitindo mais dar respostas às possíveis crescentes necessidades da população residente. 

● Importa destacar que as valências de creche (97%), estrutura residencial para pessoas idosas (97%), 

serviço de apoio domiciliário a idosos (92%), centro de convívio (84%) e centro de dia (80%) apresentam 

taxas de ocupação elevadas, o que demostra um alerta devido ao gradual envelhecimento populacional 

do concelho. 
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Mapa 5 | Equipamentos Coletivos do concelho de Paços de Ferreira 
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5.9.1. Pessoal ao serviço e número de utentes 

Gráfico 40 I Número de enfermeiros por 1000 habitantes, entre 2007 e 2019 

 

Fonte: Estatísticas do Pessoal de Saúde, Instituto Nacional de Estatística. 

! 

 

● O número de enfermeiros por mil habitantes, no concelho de Paços de Ferreira, registou uma tendência 

crescente no período analisado.  

● No ano de 2017, verifica-se uma quebra de série/comparabilidade na informação do INE, pelo facto de, 

nesse ano, a Ordem dos Enfermeiros disponibilizar a plataforma online "Balcão Único", para registo 

desmaterializado dos dados, pelos seus associados, e ter lançado diversas campanhas de sensibilização 

para a atualização dos dados, nomeadamente, dos dados relativos ao local de trabalho, de que resultaram 

diferenças relevantes no número de enfermeiros de alguns municípios e NUTS III, em relação a 2016. 

● A proporção referente ao concelho fixa-se, claramente, aquém da constatada ao nível regional e sub-

regional. 
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Gráfico 41 I Número de médicos por 1000 habitantes entre 2007 e 2019 

  

Fonte: Estatísticas do Pessoal de Saúde, Instituto Nacional de Estatística. 

! 

 

● O número de médicos por mil habitantes, no concelho de Paços de ferreira, registou uma tendência 

crescente no período analisado. 

● Ao longo do período analisado, o número de médicos por mil habitantes fixa-se, claramente, aquém do 

valor observados à escala regional, contudo, no contexto sub-regional, observa-se uma semelhança nos 

valores. 

● Em 2019, o concelho conta com uma proporção de 2,2 médicos por mil habitantes, face aos 1,9 médicos, 

na sub-região Tâmega e Sousa, e 5,4 médicos, na região Norte. 
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5.9.2. Número de Alunos nos Estabelecimentos Escolares 

Gráfico 42 I Evolução do número de alunos nos estabelecimentos escolares do concelho de Paços de 
Ferreira, entre o ano letivo 2007/08 e 2018/19 

 

Fonte: Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência, Instituto Nacional de Estatística. 

! 

 

● O número total de alunos, com frequência nos estabelecimentos escolares do concelho de Paços de 

Ferreira, apresentou uma tendência geral decrescente, entre os anos letivos 2007/2008 e 2018/2019, 

correspondendo a uma perda de cerca de 13%, no período em análise (- 1.639 alunos).  

● O período do ano letivo 2007/2008 para 2008/2009, foi o que contabilizou o maior crescimento do número 

de alunos com 894 alunos. 

● A partir do ano letivo 2010/2011, foram registados decréscimos progressivos, a constar, no ano letivo de 

2011/2012 para 2012/2013, a maior queda do número de alunos matriculados, com uma redução de 646 

alunos, seguido do ano letivo 2016/2017 para 2017/2018 com uma redução de 337 alunos. 

● Ainda, quer da redução generalizada do número de alunos no concelho nos últimos anos, quer do 

reordenamento da rede escolar local, principalmente ao nível da educação pré-escolar e 1.º ciclo do 

ensino básico, privilegiando a constituição de centros escolares, com percursos sequenciais articulados, 

registou-se um significativo decréscimo de -48,2%, no geral, do número de estabelecimentos escolares, 

entre os anos letivos 2007/08 e 2018/19. 
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5.10. TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 

5.10.1. Rede Rodoviária 

Mapa 12 I Rede viária do concelho de Paços de Ferreira 

 

● O concelho de Paços de Ferreira é atravessado paralelamente, a sul, pela autoestrada A42, a qual, 

interliga o território concelhio com estradas e caminhos municipais, além de estabelecer ligação entre os 

concelhos fronteiriços de Paredes e Lousada, diretamente. 

● O concelho também é servido pelas vias que fazem a transição do tráfego nas e entre freguesias do 

concelho, nomeadamente, a EN 207, que interliga o concelho de Paços de Ferreira até os concelhos de 

Santo Tirso e Lousada; EN 209, que interliga o concelho analisado aos de Valongo e Lousada; e EN 319, 

que faz conexão aos concelhos de Paredes e Santo Tirso. 
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● O concelho é, ainda, servido por rede de estradas municipais e de caminhos municipais, que permitem a 

ligação entre as diversas sedes de freguesia. 

 

5.10.2. Transportes Públicos 

● No ano de 2011, havia, no concelho, três empresas que asseguravam o transporte público, no território 

em análise, no entanto, no atual ano, contam-se cinco empresas. 

● Atualmente, o transporte coletivo, no concelho de Paços de Ferreira, é realizado pelas empresas: Albano 

Esteves Martins & Filhos, Lda; Auto Viação Landim, Lda; Auto Viação Pacense, Lda; Valpi Bus - Alberto 

Pinto & Filhos, Transportes Rodoviários, SA e Transdev - Norte, S.A. 

● As empresas Autoviação Pacense e a Transdev operam em vários concelhos do Norte do País. A 

Autoviação Pacense opera, com carreiras regulares de passageiros, em concelhos como Lousada, 

Paredes, Penafiel, Paços de Ferreira, Maia, Valongo, Porto, Santo Tirso, Famalicão, Trofa, Vila do Conde, 

e Póvoa de Varzim. 

● Outras carreiras existentes no concelho são: 

− Figueiró (Cruztº) - Santo Tirso 

− Figueiró - Santo Tirso (Por Igreja das Aves) 

− Guimarães – Figueiró 

− Figueiró - Vila das Aves (Igreja) 

− Paços de Ferreira - Vizela (Por Carvalhosa) 

− S. Martinho - Paços de Ferreira 

− Paços de Ferreira - Vizela (Por E.B.2,3 de S. Martinho e Rua do Fontão) 

− Paços de Ferreira - Vizela (Por Roriz Mendes) 

− Carvalhosa - Vizela (Por Av. Comandante Abílio Ferreira) 

− Paços de Ferreira - Vizela (Por Carvalhosa) 

− Paços de Ferreira - Vizela (Por Peias) 

− Paços de Ferreira (E.B 2,3) - Figueiró (Por Codeços) 

− Figueiró - Lustosa (Relógio) 

● O transporte escolar é assegurado pelas carreiras públicas da Auto Viação Pacense, Lda; Albano Esteves 

Martins & Filhos, Lda; Transdev - Norte, S.A. 

● Tal como se pode verificar no mapa, grande parte do solo urbano em vigor encontra-se servido por 

transporte coletivo.  
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Mapa 6 | Transporte rodoviário coletivo público em funcionamento no concelho de Paços de Ferreira 

 

 

5.10.3. Rede Ferroviária 

● A rede ferroviária no concelho, atualmente, é inexistente, mas deve-se ressaltar a proposta de construção 

da nova linha do Vale do Sousa, que está prevista no Plano Nacional de Investimento (PNI – 2020/2030), 

com uma extensão de cerca de 36,5 km, cuja infraestrutura serviria quatro municípios, nomeadamente, 

Paços de Ferreira, Paredes, Lousada e Felgueiras e seria destinada a transporte de passageiros e 

mercadorias.  
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5.11. ANÁLISE DE TENDÊNCIAS 
No que concerne às dinâmicas territoriais, as tendências observadas, no concelho de Paços de Ferreira, foram as 

seguintes: 

● A ocupação do solo do concelho revela que existe um equilíbrio na distribuição de áreas ocupadas por 
florestas (34,5%) e territórios artificializados (cerca de 34,4%), o que implica na importância do setor 

primário e secundário para o concelho, ocasionado pela produção de mobiliário.  

● As áreas florestais ocupam 34,5% do território concelhio, sendo formada, maioritariamente, por 
florestas de eucalipto (83,2%), seguido de florestas de pinheiro bravo (cerca de 10% do território 

concelhio), matéria-prima para o setor de mobília. 

● A área ocupada pela atividade agrícola é de 26,3% do território concelhio, sendo que 92,3% desta 

se destina à produção de culturas temporárias de sequeiro e regadio. 

● No que diz respeito aos imóveis classificados no concelho, mantém-se os cinco imóveis 
classificados, no presente ano, e dá-se por encerrado o processo do imóvel em vias de classificação 

da Capela de São Francisco e Casa Hospício (Freamunde). Contudo, iniciou-se o processo de vias de 

classificação do edifício principal e do conjunto da entrada e acessos, excluindo todos os anexos, da 

Quinta de Vista Alegre, como Monumento de Interesse Municipal. 

● Regista-se um aumento do número de edifícios, entre 2001 e 2011, sendo, inclusive, bastante superior 

ao que é registado no contexto regional e sub-regional.  

● Na freguesia de Paços de Ferreira e na freguesia de Sanfins, Lamoso e Condessos, registam-se 
os maiores quantitativos de edifícios, no ano de 2011. 

● Quanto aos edifícios de habitação familiar clássicos, verificou-se, no ano de 2019, um ligeiro 
crescimento de 6,9%, face ao ano de 2007. 

● Em 2011, destacam-se os edifícios que foram construídos até 1971, representando cerca de 27% da 

totalidade. 

● O número de edifícios licenciados decresceu, contudo, as licenças destinam-se, maioritariamente, a 

uso de habitação familiar e a construções novas. 

● Entre 2007 e 2019, o número de alojamentos familiares clássicos apresenta uma tendência de ligeiro 

crescimento, superior ao que se observa em contexto regional e sub-regional. 

● A freguesia de Paços de Ferreira (sede concelhia) e de Freamunde são as que apresentam maior 
proporção de alojamentos familiares clássicos e, consequentemente, maior densidade de 
alojamentos, no ano de 2011. 

● No período intercensitário, a taxa de ocupação dos alojamentos registou um ligeiro acréscimo, fixando-

se acima dos valores médios observados em contexto regional e sub-regional. 

● Observa-se uma evolução favorável dos licenciamentos turísticos no concelho, entre 2007 e 2019, com 

16 novos registos no RNT.  
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● O indicador relativo à ocupação turística não foi possível analisar, entre 2007 e 2019, devido à falta de 

informação para o concelho, só a ser possível dados de dormidas, proveitos de aposentos e taxa líquida 

de ocupação, para o ano de 2019.  

● Em termos de indicadores de ocupação turística ao nível sub-regional, o concelho de Paços de 

Ferreira possui um valor de estada média razoável (1,8 noite). Relativamente ao indicador de número de 

dormidas, o concelho de Paços de Ferreira é o quinto a ter o menor número de dormidas, com 

17.344, e proveitos de aposentos com 550 milhares de euros.  

● Referente à taxa de ocupação, fica entre os cinco concelhos com maiores taxas de ocupação, a 

constar 28,4%..Na proporção de alojamentos servidos por abastecimento de água constatou-se um 
aumento de 75% em 2011, para 91% em 2018, contudo a proporção está abaixo do que é registado no 

contexto regional. 

● O consumo de água por habitante apresenta uma tendência de aumento, contudo, ainda regista valor 
inferior à região Norte e superior à sub-região Tâmega e Sousa. 

● A proporção de água segura para consumo humano é superior aos valores observados na região 

Norte e sub-região Tâmega e Sousa, atingindo valores de 100%. 

● A proporção de população servida por sistema de drenagem de águas residuais aumentou 

significativamente, abrangendo, em 2018, 92% da população residente, superando os valores observados 

a nível regional e sub-regional. 

● No que respeita à quantidade de resíduos produzidos por habitante, é registado um valor inferior ao 

observado, em contexto regional e superior a sub-região Tâmega e Sousa, a partir do ano de 2013.  

● Relativamente à capacidade de resposta social, constata-se que o concelho atingiu a capacidade 
total, no que concerne aos equipamentos de intervenção precoce, Lar de Idosos e Residência e 
Serviço de Apoio Domiciliário (Dependência). Contudo, verifica-se a existência de outros 

equipamentos com taxa de ocupação capaz de, a curto prazo, dar resposta às possíveis crescentes 

necessidades da população residente.  

● A proporção de pessoal ao serviço nos equipamentos, designadamente, enfermeiros e médicos, 

tendo em conta a população residente, observa-se um aumento nos números.  

● O número de alunos e de estabelecimentos de ensino decresceram nos diferentes níveis de ensino 

do ciclo escolar, de 2007/2008 ao de 2018/2019. 

● No período observado, foram identificados um conjunto de desafios com a identificação de riscos em 

planos específicos.   
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6. GESTÃO DE RISCOS E INCIDÊNCIAS AMBIENTAIS 

● Entender os riscos que afetam o território concelhio apresenta-se de elevada relevância, assim como 

compreender qual a sua localização, o seu alcance e os seus efeitos, de modo a que se consiga 

compreender se o município os tem em consideração, nos seus planos municipais, ou se a sua 

identificação foi posterior à elaboração dos mesmos, não se encontrando ainda enquadrados. 

● A abordagem ao risco, no contexto do planeamento municipal, tem progredido nos últimos anos, em 

consequência da própria evolução do conhecimento científico, nesta temática, e do contexto de alterações 

climáticas com que se depara. 

Quadro 25 I Riscos identificados no PMEPC de Paços de Ferreira (2013) 

Tipologia PMEPC 

Riscos Naturais 
Movimentos de massa 
Cheias e inundações 

Riscos Mistos Incêndios Florestais 

Riscos 
Tecnológicos 

Incêndios Urbanos 
Acidentes industriais graves 
Acidentes no transporte de substâncias (matérias) perigosas 
Colapso de estruturas (barragens, diques, pontes e viadutos) 

Fonte: PMEPC de Paços de Ferreira, Câmara Municipal de Paços de Ferreira & GeoAtributo, 2013. 

● Destaca-se que o PMEPC de Paços de Ferreira (2013) foi elaborado anteriormente à reorganização 

administrativa (Lei n.º 11-A/2013, de 28 de janeiro), assim apresentam-se os devidos mapas, ainda, com 

a representação das 16 freguesias. 
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6.1. MOVIMENTOS DE MASSA 
 

Mapa 13 I Suscetibilidade de movimentos de vertente no concelho de Paços de Ferreira 

 

Fonte: PMEPC de Paços de Ferreira, Câmara Municipal de Paços de Ferreira & GeoAtributo, 2013. 

● A maior suscetibilidade de movimentos de massa, no concelho, concentra-se nas freguesias de 

Codessos, Lamoso, Raimonda, Eiriz, Carvalhosa, Freamunde, Ferreira, Paços de Ferreira, Penamaior, 

Seroa e Arreigada. 

● Igualmente, na REN, delimitada no âmbito da revisão do PDM, foram identificadas as áreas com risco de 

erosão (devido às suas características de solo e de declive, estão sujeitas à erosão excessiva de solo), 

por isso, encontra-se salvaguardada a sua proteção por este regime.  
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6.2. CHEIAS E INUNDAÇÕES 

 

Mapa 14 I Suscetibilidade de cheias e inundações no concelho de Paços de Ferreira 

 

Fonte: PMEPC de Paços de Ferreira, Câmara Municipal de Paços de Ferreira & GeoAtributo, 2013. 

● No concelho de Paços de Ferreira, segundo o PMEPC, a suscetibilidade elevada de cheias e inundações 

localiza-se a troços inseridos nas freguesias de Eiriz, Meixomil, Penamaior, Carvalhosa, Ferreira, Paços 

de Ferreira, Modelos (atualmente inserido ao território da freguesia de Paços de Ferreira), Frazão e 

Arreigada.  

● No PDM vigente, com a delimitação da REN, foram identificadas as áreas máximas de infiltração 

(suscetíveis de inundação por transbordo de água do leito dos cursos de água, devido à ocorrência de 

caudais elevados e à ação combinada de vários fenómenos hidrodinâmicos), assim considera-se que 

este sistema foi salvaguardado através do regime da REN. 
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6.3. INCÊNDIOS FLORESTAIS 

 

Mapa 15 I Carta de perigosidade de incêndio florestal no concelho de Paços de Ferreira 

 

Fonte: PMDFCI de Paços de Ferreira, Câmara Municipal de Paços de Ferreira, 2020. 

● As freguesias identificadas, no concelho de Paços de Ferreira, com classificação de perigosidade alta e 

muito alta a incêndios florestais são, nomeadamente, Codessos, Raimonda, Sanfins de Ferreira, Eiriz, 

Meixomil, Penamaior e Seroa. 
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Mapa 16 I Áreas ardidas no concelho de Paços de Ferreira entre 2009 e 2018 

 
Fonte: PMDFCI de Paços de Ferreira, Câmara Municipal de Paços de Ferreira, 2020. 

● A dinâmica dos incêndios rurais, em Paços de Ferreira, demonstra uma grande variação do número de 

ocorrências e da quantidade de área ardida. O ano de 2013 registou a maior quantidade de área ardida 

(717 ha). 

● O ano de 2005 também registou valores atípicos e elevados, com uma área ardida total de 547 ha e 424 

ocorrências, devido às condições meteorológicas severas com temperaturas elevadas e humidade 

relativa do ar reduzida. 

● As áreas mais fustigadas por incêndios localizam-se nas zonas limítrofes das freguesias de Seroa, 

Penamaior, Eiriz e de Sanfins, Lamoso e Codessos, as quais correspondem às freguesias com maior 

área florestal. 

● Entre os anos de 2005 e 2010, a área ardida, atingida pelo concelho de Paços de Ferreira, registou valores 

superiores a 300 ha, e, a partir desse ano, passou a ser superior a 400 ha (2013 e 2016). 
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7. AVALIAÇÃO DO PLANEAMENTO MUNICIPAL 

7.1. EXECUÇÃO DO PDM 

7.1.1. Avaliação do Programa de Execução 

● Tendo em conta os objetivos do PDM em vigor, apresentados anteriormente, o Programa de Execução 

em vigor, elenca uma lista de ações setoriais, a respetiva calendarização e os respetivos meios de 

financiamento. 

● Todavia, ao longo do período de vigência do plano, surgiram naturalmente progressos, alterações e uma 

evolução a diversos níveis, os quais, no seu conjunto, se traduziram em alterações relativamente às 

necessidades e prioridades sentidas. 

● Face ao exposto, as ações delineadas no Programa de Execução do PDM em vigor, bem como a 

respetiva avaliação em termos de concretização, encontram-se apresentadas no Quadro 26. 

Quadro 26 | Medidas e ações estabelecidas no Programa de Execução 

Ações Realizado/Em Realização Não Realizado 

Ações de carácter 
programático 

Elaboração dos estudos dos espaços 
industriais, enquadrados em unidades 
operativas de planeamento e gestão  

• Realizados estudos 
para as zonas a 
programar I3, I4 e I5; 

• Pólo em Frazão; 

• Pólo 1 – Seroa/Frazão; 

• Pólo 2 – Zona Industrial 
do IKEA: 

• Pólo 3 – Paços de 
Ferreira; 

• Pólo 6 – Freamunde. 

 

Estruturação dos espaços a urbanizar 
(programar) 

Delimitação da U.E. em 
Cachopadre – 

Carvalhosa/Freamunde 
que se encontra em 

aprovação final. 

Zona de 
Penacorvo (Paços 
de Ferreira) e na 
zona de Peias em 

Carvalhosa7 

Ações de carácter 
executório  

Arruamentos proposto: duas vias distribuidoras 
exteriores 

• Via distribuidora Oeste; 

• Via distribuidora Este 
 

 
7 Foram realizadas tentativas de programação destes espaços, no entanto, foi impossibilitada a continuação devido a 
desentendimento dos particulares, nomeadamente quanto á perequação. 
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Ações Realizado/Em Realização Não Realizado 

Execução dos equipamentos  

• Centros Escolares 

• Sede da Junta de 
Freguesia de Meixomil 

• Pavilhão Desportivo de 
Modelos 

• Campo de Futebol da 
Seroa8 

• Campo de Futebol de 
Sanfins9 

• Piscinas de Paços de 
Ferreira 

• Piscinas de Freamunde 

 

Execução das áreas verdes de utilização pública  

• Parque Urbano de 
Paços de Ferreira 

• Parque Urbano de 
Freamunde 

• Parque Urbano 
Meixomil 

• Parque Urbano Frazão 

• Parque Urbano 
Raimonda 

• Parque de Lazer de 
Seroa 

• Circuito de Manutenção 
Codessos 

• Circuito de Manutenção 
Eiriz 

 

 

7.1.2. Unidades Operativas de Planeamento e de Gestão 

● O PDM em vigor de Paços de Ferreira estabeleceu um conjunto de cinco Unidades Operativas de 

Planeamento e de Gestão (UOPG), distribuídas em áreas industriais pelo território concelhio.  

● Tal como demonstrado anteriormente no Quadro 26, para estes espaços, foram realizadas estudos e 

projetos para as zonas a programar I3; I4; I5, no entretanto, desenvolvidas pela extinta PFR Invest, as 

quais não produziram efeitos urbanísticos. 

  

 
8 Iniciativa da Junta de Freguesia da Seroa 
9 Iniciativa do Clube de Futebol de Sanfins 
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Mapa 21 I UOPG delimitadas no PDM de Paços de Ferreira 

 

Figura 5 | Avaliação da concretização das UOPG delineadas no PDM de Paços de Ferreira 

 

● A análise da concretização das referidas UOPG permitiu constatar que nenhuma das cinco foi 

concretizada. 

● Constatou-se que as áreas das UOPG, mesmo apresentando uma taxa de ocupação de 22%, se mostram 

pouco infraestruturadas e têm apresentado uma ocupação espontânea. 
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7.1.3. Avaliação do Solo Urbanizável 

No regulamento do PDM de Paços de Ferreira (n.º 3 do artigo 8.º, Aviso n.º 23617/2007, de 20 de novembro), o 

solo urbano integra as seguintes categorias e subcategorias: 

a) Solo urbanizado; 

b) Solo cuja urbanização seja possível programar. 

O PDM de Paços de Ferreira em vigor classifica, como solo urbano, cerca de 3.830,78 ha, dos quais cerca de 

3.564,13 ha correspondem a solos urbanizados, o que corresponde a cerca de 93% do solo urbano. 

Mapa 22 I Solo urbanizado e solo urbanizável do PDM de Paços de Ferreira em vigor 

 

Avaliando o sistema de planeamento, à luz da atual legislação, é importante a avaliação da execução do solo 

urbanizável, uma vez que a Lei de Bases da Política Pública de Solos, de Ordenamento do Território e de 
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Urbanismo e, em sequência, a revisão do Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão do Território, procedeu a 

uma reforma estruturante no modelo de planeamento, eliminando a categoria de solo urbanizável e estipulando 

novos critérios para a classificação do solo urbano.  

Assim, todas as áreas inseridas em solo urbanizável, que se apresentem sem dinâmica urbanística, poderão ser 

reclassificadas para solo rústico. Para realizar a avaliação da evolução/execução das referidas áreas, recorre-se 

ao cruzamento do desenho cartográfico destas áreas, na planta de ordenamento, e dos ortofotomapas mais atuais 

(2018), resultando no apresentado no mapa seguinte. 

Mapa 23 I Avaliação do solo urbanizável do PDM de Paços de Ferreira em vigor 

 

O nível de execução apresentado no Mapa 23, apresenta a avaliação da dinâmica construtiva, que ocorreu após 

a publicação do PDM, nas áreas delimitadas, na planta de ordenamento, como solo urbanizável (aqui não se 

consideraram as edificações já existentes, à data de publicação do PDM, por se considerarem preexistências e 

que já foram avaliadas no âmbito do PDM vigente). 
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Assim, observa-se que, de grosso modo, no solo urbanizável, registou-se uma dinâmica construtiva, com a 

execução parcial em 14 áreas, sendo que duas áreas já tinham sido executadas. Em suma, as áreas que não 

foram ao longo destes anos executadas, deverão ser avaliadas e repensadas, na próxima revisão do PDM, uma 

vez que foi eliminada a categoria de solo urbanizável e, caso seja entendimento do Município, algumas destas se 

manterem como solo urbano, deverão cumprir os critérios do artigo 7.º do Decreto Regulamentar n.º 15/2015, de 

19 de agosto. 

 

 

7.2. EXECUÇÃO DA ÁREA DE REABILITAÇÃO URBANA 
O Regime Jurídico da Reabilitação Urbana (RJRU), estabelecido pelo Decreto-Lei n.º 307/2009, de 23 de outubro, 

na sua atual redação, definiu que a ARU é “a área territorialmente delimitada que, em virtude da insuficiência, 

degradação ou obsolescência dos edifícios, das infraestruturas, dos equipamentos de utilização coletiva e dos 

espaços urbanos e verdes de utilização coletiva, designadamente no que se refere às suas condições de uso, 

solidez, segurança, estética ou salubridade, justifique uma intervenção integrada, através de uma operação de 

reabilitação urbana aprovada em instrumento próprio ou em plano de pormenor de reabilitação urbana” (alínea b) 

do artigo 2.º). 

O concelho de Paços de Ferreira realizou um conjunto de intervenções, no âmbito da requalificação e reabilitação 

urbana, nos seus principais aglomerados urbanos, com o objetivo de promover um impulso à consolidação de uma 

centralidade urbana qualificada e sustentável. 

A proposta de delimitação da ARU de Paços de Ferreira e Freamunde foi publicada no Aviso n.º 2157/2017, de 13 

de fevereiro, no qual, abrange uma área com cerca de 780 ha, localizadas nas freguesias de Paços de Ferreira, 

Meixomil, Carvalhosa, Ferreira, Freamunde e de Frazão e Arreigada. O limite definido para a área de intervenção 

integra, assim, o contínuo urbano entre Paços de Ferreira e Freamunde e espaços contíguos, onde se identificam 

áreas com realidades e debilidades diferentes, e que, por isso, requerem abordagens relativamente distintas, tais 

como: núcleos tradicionais, áreas empresariais, zonas ribeirinhas e núcleos de Meixomil, Coqueda, Outeiro, 

Gandarela e Plaina. 
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Mapa 24 I ARU de Paços de Ferreira e Freamunde 

 

A proposta de delimitação da ARU de Paços de Ferreira e Freamunde teve, em consideração, as caraterísticas e 

dinâmicas integradas no perímetro urbano, definido de acordo com o PDM em vigor, no qual foram identificados e 

caracterizados os principais pontos críticos que apresentavam insuficiências e sinais de degradação ou de 

desqualificação urbana. Assim, foi identificado que a ARU em questão, está limitada por “zonas tampão”, que 

separam a continuidade do edificado e restringem a expansão urbana do território. 
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Mapa 25 I Zonas tampão à expansão urbana na envolvente da área de intervenção 

 

Fonte: Relatório 2 – Proposta de Delimitação da Área de Reabilitação Urbana, Câmara Municipal de Paços de Ferreira, 2016. 

Segundo a Proposta de Delimitação da ARU de Paços de Ferreira e Freamunde (2016), os objetivos gerais são: 

● Promover a articulação e integração dos diferentes espaços urbanos existentes na conurbação de Paços 

de Ferreira e Freamunde; 

● Consolidação dos perímetros urbanos das cidades de Paços de Ferreira e Freamunde, mitigando a 

dispersão urbana e ocupação linear; 

● Estimular e apoiar a reabilitação do edificado degradado ou funcionalmente inadequado e dos espaços 

públicos desqualificados; 

● Atrair e reorganizar um conjunto de atividades económicas diferenciadas; 

● Promover a inclusão social das áreas mais vulneráveis e desfavorecidas do território; 

● Melhorar e incrementar as soluções de mobilidade urbana e de transporte sustentável; 

● Fortalecer a estrutura ecológica, nas cidades de Paços de Ferreira e Freamunde, e assegurar o seu 

equilíbrio. 
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A ARU de Paços de Ferreira e Freamunde compreende cinco eixos estratégicos, no qual se dividem em 14 projetos estruturantes (Quadro 27). 

Quadro 27 | Eixos estratégico, projetos estruturantes e ações da ARU 

Eixos 
Estratégicos 

Projetos 

Estruturantes 
Ações 

Avaliação de Execução 

Executado Em execução Não executado 

EE
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e 
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e 
m
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e 
do
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rr
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PE1. Polos industriais e logísticos e 
áreas de expansão 

1.1. Diagnóstico de necessidades de intervenção   X 

1.2. Requalificação dos espaços industriais   X 

1.3. Construção do Polo 5   X 

PE2. Inovação e 

multifuncionalidade 

2.1. Reabilitação do edifício da Central de Camionagem da A.V. Pacense   X 

2.2. Reabilitação da Antiga Fábrica de Mobiliário Escolar Albino de Matos, 
Pereira & Barros, Lda. Demolida 

2.3. Casa de acolhimento desportivo e empresarial Demolida 

2.4. Criação de uma rede de Wi-Fi pública X   

EE
2 

A
m

bi
en

te
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rb
an

o,
 id
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tid

ad
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e 
pa

tri
m
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io

 PE3. Centro tradicional de Paços de 
Ferreira 

3.1. Posto de Turismo e instalações da Polícia Municipal X   

3.2. Grémio da Lavoura   X 

3.3. Bairro do Outeiro X   

3.4. Colmatação da malha urbana  X  

PE4. Centro tradicional 

de Freamunde 

4.1. Centro urbano  X  

4.2. Bairro do Outeiro X   
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Eixos 
Estratégicos 

Projetos 

Estruturantes 
Ações 

Avaliação de Execução 

Executado Em execução Não executado 

4.3. Edifício da Junta de Freguesia   X 

4.4. Casa da Cultura e Biblioteca   X 

PE5. Mais e melhor 

cidade 

5.1. Programa de incentivos à reabilitação do parque edificado  X  

5.2. Espaço público do Bairro do Outeiro (Paços de Ferreira) X   

5.3. Espaço público do Bairro do Outeiro (Freamunde) X   

5.4. Implementação de medidas de eficiência energética na iluminação e 
nos edifícios públicos X10   

PE6. Polo de 

equipamentos 

6.1. Reabilitação da Biblioteca Municipal X   

6.2. Requalificação da EB 2-3 de Paços de Ferreira   X 

6.3. Capela de Santo Ovídeo X   

6.4. Lar António Barbosa X   

6.5. Skatepark   X 

6.6. Espaço de arte urbana   X 

6.7. Capela Mortuária de Paços de Ferreira X   

PE7. Identidade de 7.1. Sinalética urbana X   

 
10 Executado em arruamentos 
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Eixos 
Estratégicos 

Projetos 

Estruturantes 
Ações 

Avaliação de Execução 

Executado Em execução Não executado 

Paços de Ferreira 
7.2. Carta de Espaço Público   X 

7.3. Estudo da reconversão e regeneração de unidades industriais, de 

exposição e de edifícios notáveis devolutos 
 X  

PE8. Dinamização 

cultural e comercial 

8.1. Casa das Artes   X 

8.2. Organização e criação de eventos de referência  X  

8.3. Programa de dinamização cultural e comercial  X  

EE
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e 
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PE9. Mais e melhor 

mobilidade 

9.1. Rede ciclável  X  

9.2. Rede de interfaces Em estudo 

PE10. Eixos Estruturantes 

10.1. Eixo urbano da rua da Ribeirinha e da rua do Estádio X   

10.2. Rua José de Lencastre X   

10.3. Eixo urbano da rua Dr. Leão de Meireles e Av. João XXIII X   

10.4. Rua do Outeiro (Freamunde) X   

10.5. Rua de Barreiras (Carvalhosa) X   

10.6. Rua Padre Francisco Peixoto e Nova Rua (Freamunde) X   

10.7. Rua Dr. Nicolau Carneiro (Paços de Ferreira) X   

10.8. Via central do Polo 3 X   
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Eixos 
Estratégicos 

Projetos 

Estruturantes 
Ações 

Avaliação de Execução 

Executado Em execução Não executado 

10.9. Av. D. Sílvia Cardoso X   

10.10. Rua D. Frei Carlos X   

10.11. Cruzamento entre a EN 207 e a Via do Poder Local X   

10.12. Eixos urbanos da rua de Peias e rua das Moutadas   X 
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PE11. Frentes ribeirinhas 
11.1. Eixo urbano de Meixomil e o rio Eiriz X   

11.2. Ampliação do Parque urbano de Paços de Ferreira  X  

PE12. Estrutura verde 

12.1. Parque urbano da Quinta dos Brandões  X  

12.2. Parque urbano de Freamunde (2ª fase) X   

12.3. Requalificação do Jardim da Praça 20 de Maio   X 
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PE13. Comunidade ativa 

13.1. Participação cívica e articulação de diferentes atores e níveis de 

intervenção 
 X  

13.2. Apoio à habitação  X  

13.3. Plano de comunicação e de valorização do projeto  X  

PE14. Formação e Empreendedorismo 
14.1. Apoio à educação e à formação  X  

14.2. Apoio ao empreendedorismo e ao emprego  X  

Fonte: Câmara Municipal de Paços de Ferreira, 2021. 
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8. ANÁLISE SWOT 

INTERNA 

Pontos fortes Pontos fracos 
● Concelho com tradição e potencial investimento no sector 

de produção mobiliária; 
● Existência de produtos tradicionais agrícolas com 

qualidade e potencial competitivo (e.g. Capão de 
Freamunde IGP e Carne Barrosã DOP); 

● Riqueza patrimonial, arqueológica e arquitetónica e 
valores naturais e paisagísticos classificados (e.g. Citânia 
de Sanfins e Mosteiro de Ferreira); 

● Razoável capacidade atrativa e fixação de população; 
● Rede de estradas que permite estabelecer boas ligações 

interconcelhias e com centros urbanos de relevância, com 
destaque a A42, EN207, EN209 e EN319; 

● Rede urbana composta por aglomerados que se 
caracterizam por possuírem uma ocupação urbana 
concentrada; 

● Dinâmica positiva do parque habitacional, generalizável à 
maioria das freguesias; 

● Concelho razoavelmente bem dotado de equipamentos 
escolares, desportivos e de saúde; 

● Proporção de pessoal ao serviço nos equipamentos de 
saúde (médicos e enfermeiros) inferior aos valores 
registados no contexto regional; 

● Melhoria significativa dos níveis de qualificação da 
população residente e redução expressiva da taxa de 
analfabetismo; 

● Crescimento significativo do ganho médio mensal; 
● Decréscimo do número de desempregados; 
● Evolução favorável do número de empresas até ao ano de 

2018; 
● Setor secundário dominante, no que maior emprega 

funcionários e um dos que mais implica nos valores de 
negócios; 

● 91% dos alojamentos são servidos por sistemas de 
abastecimento de água e 92% servidos pelos sistemas de 
drenagem de águas residuais. 

● A taxa bruta de natalidade apresentou um decréscimo a 
partir de 2010; 

● Parque edificado relativamente antigo (maioritariamente 
construído até 1971); 

● Insuficiente dotação em matéria de equipamentos de apoio 
às crianças, destacando-se o equipamento à nível de 
Intervenção Precoce, que já opera com taxa de ocupação 
de 100%; 

● Alguns equipamentos de apoio à 3ª idade e adultos 
encontram-se a funcionar próximo do limiar das suas 
capacidades, o que aliado ao tendencial envelhecimento 
da população, poderá significar que, no futuro, não 
consigam responder eficazmente à procura; 

● O transporte público no concelho não abrange parte da 
população, em especial nas áreas mais rurais e interiores 
do concelho. 

EXTERNA 

Oportunidades Ameaças 
● Qualificação progressiva dos empreendimentos turísticos 

e alojamento local; 
● Imagem externa associada à qualidade dos produtos 

locais, em especial, o mobiliário;  
● Aposta em atividades de desenvolvimento e inovação, de 

modo a atrair empresas e gerar novos postos de trabalho; 
● Existência de programas de financiamento comunitário 

para a implementação de projetos de requalificação 
urbana e para iniciativas que tenham como objetivo a 
reabilitação e regeneração urbana; 

● Projetos de construção de habitação a custos controlados; 
● Possibilidade de articulação de políticas e de estratégias, 

assim como de estabelecimento de sinergias com a CIM 
Tâmega e Sousa. 

● Extensas áreas com risco de incêndio e de destruição do 
coberto vegetal pela existência de povoamentos de 
eucalipto e pinheiro-bravo; 

● Desequilíbrios no que respeita ao investimento, tendo, 
eventualmente, repercussões na coesão territorial. 
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9. PROBLEMAS, PRIORIDADES E DESAFIOS 

O planeamento municipal constitui um referencial para orientar o rumo do que acontece, ao longo dos anos, no 

território concelhio, e deverá ser encarado numa perspetiva cíclica, implementando-se mecanismos de 

monitorização que tenham o intuito de avaliar, não só o sistema de planeamento, mas também a eficácia e 

eficiência da gestão territorial. 

O PDM de Paços de Ferreira, com 14 anos desde a entrada em vigor, torna-se essencial proceder à avaliação da 

execução, dos resultados e dos impactos dos PMOT do concelho, tal como estabelece o RJIGT.  

Relativamente às dinâmicas demográficas e sociais do concelho, para além do envelhecimento populacional, que 

segue a tendência observada no contexto nacional, assiste-se também a uma ligeira evolução favorável da 

população residente, ao longo da maioria das freguesias que compõem o território concelhio.  

Quanto às dinâmicas urbanas, assistiu-se a um crescimento, nos últimos anos, do número de edifícios e a um 

ligeiro crescimento nos alojamentos familiares clássicos, para além de que, cerca de 90% da totalidade da 

população, se encontra servida por sistemas de abastecimento de água e de drenagem de águas residuais. 

Em termos económicos, a indústria transformadora constitui uma das maiores fontes de riquezas do território 

concelhio, compondo um importante fator de desenvolvimento territorial, sendo a produção mobiliária a ter grande 

relevância para o concelho. Contudo, verificou-se que, nas áreas industriais propostas no PDM vigente, não foram 

executados, nem publicados, os planos de pormenor previstos, que visavam proceder ao correto planeamento 

destes espaços. Assim, ao longo destes 14 anos, observou-se que a ocupação foi casuística e sem qualquer 

planeamento e programação. 

Foram vários os obstáculos que surgiram no decorrer da elaboração do presente REOT, nomeadamente, no que 

respeita à disponibilidade de informação, sendo, por isso, fundamental que os Sistemas de Informação Geográfica 

sejam desenvolvidos e atualizados sempre que se justifique, devido às alterações que ocorram no território, para 

além de que devem incluir informação atualizada relativamente à quantificação da dinâmica territorial, permitindo 

uma análise da sua evolução de forma mais recorrente; bem como obstáculos relativos à necessidade de melhorar 

a articulação dos níveis de planeamento com os atores mais relevantes. 

Também se aponta a baixa execução do solo urbanizável programado, que se justifica pelo PDM vigente 

determinar que, para estas áreas deveriam ser realizados PMOT, e como se verifica, os mesmos não foram 

concretizados, não permitindo assim a sua ocupação. Neste seguimento, apresenta-se fundamental que os planos 

de ordenamento acompanhem as contínuas mudanças que ocorrem no território e se adaptem, pese embora a 

sua complexa estrutura e morosidade dos processos se apresentem como entraves. 

A pertinência da 2.ª revisão do PDM de Paços de Ferreira é de reavaliar o seu conteúdo, numa atitude crítica. 

Após a publicação do PDM em vigor, entrou em vigor um conjunto de “nova legislação” sobre instrumentos de 

gestão territorial e política de ordenamento do território, a qual implica, obrigatoriamente, a sua inserção nas figuras 

de planeamento municipal e ponderação crítica dos seus efeitos, nomeadamente (e porque diretamente 

relacionadas) no solo urbano e solo rústico, tornando-se assim, inevitável uma revisão do PDM, de forma a se 

adaptar a esta legislação. 

Desta forma, para além das demais transformações territoriais e sociais que o concelho sofreu nos últimos anos, 

a 2.ª revisão do PDM de Paços de Ferreira é fundamentada, principalmente na imposição legal de adaptação do 

Plano em vigor à legislação entretanto em aplicação, nomeadamente, Lei de Bases da Política Pública de Solos, 
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de Ordenamento do Território e Urbanismo (Lei n.º 31/2014, de 30 de maio); Regime Jurídico dos Instrumentos de 

Gestão Territorial (Decreto-Lei n.º 80/2015, de 14 de maio); Sistema de Classificação e Qualificação do solo 

(Decreto Regulamentar n.º 15/2015, de 19 de agosto), em articulação com a publicação de alterações aos regimes 

jurídicos da Reserva Ecológica Nacional e Reserva Agrícola Nacional. 

Igualmente, por força do tempo já decorrido, verifica-se, hoje, a existência de um conjunto de informação 

cartográfica e fotográfica mais densa e atualizada, o que permite um conhecimento detalhado mais aprofundado 

do território (seja contradições de classificação de solo, lapsos cartográficos, omissões de construções e cadastro, 

entre outros). 

Desta forma, considera-se como pertinente, que a revisão do PDM assente em duas vertentes principais: 

• Adaptar o seu conteúdo ao novo quadro legal (Lei de Bases da Política Pública de Solos, de Ordenamento 

do Território e de Urbanismo e RJIGT);  

• Dar oportunidade a uma atualização/reconfiguração do seu programa de ações, como documento onde 

se fazem refletir as componentes espacializadas das intervenções, que consubstanciam a estratégia 

municipal de desenvolvimento, sendo que a formulação das suas opções e objetivos deve procurar 

potencializar as tendências positivas emergentes e atenuação/superação das fragilidades detetadas. 

O modelo estratégico em desenvolvimento territorial, para o concelho de Paços de Ferreira, deverá assentar em 

três vetores importantes: melhoria das condições de vida, a preservação dos valores endógenos e a promoção do 

desenvolvimento económico. 

Paços de Ferreira é uma importante montra no setor empresarial e de negócios do norte do país, com uma 

variedade de referências como o mobiliário, têxtil, design, decoração, aliados à qualidade, inovação e tecnologia. 

Possui uma excelente localização estratégica favorável ao setor empresarial e para o desenvolvimento de qualquer 

negócio, sobretudo, porque reúne fatores como localização e acessibilidades, qualidade de vida, mão-de-obra 

cada vez mais qualificada, e um ambiente empresarial favorável ao crescimento de novos negócios. 

Desta forma, o apoio ao desenvolvimento económico é fundamental, aliado à promoção de produtos estratégicos 

locais do ponto de vista interno e externo, para consolidar a marca Capital do Móvel e os diversos produtos 

associados à mesma, trazendo valor acrescentado e reforçando, ainda mais, a importância de Paços de Ferreira, 

do ponto de vista económico, como uma forte alavanca para o País. Todavia, será preciso o Município avaliar o 

território e disponibilizar espaços devidamente estruturados e infraestruturados capazes de dar resposta às 

necessidades das empresas. 

Para além de que se deverá potenciar a interação das pessoas com o espaço físico, de forma mais eficaz e 

sustentável. Deverá ser dado enfoque à gestão do território e à revitalização dos espaços urbanos, visando a 

dinamização, dentro de um sistema coerente e equilibrado, e criando condições para o acréscimo da mobilidade 

e, em última análise, da qualidade de vida da população. 

As linhas de desenvolvimento, para a próxima revisão do PDM de Paços de Ferreira, deverão assentar: 

• No desenvolvimento económico, através do trabalho conjunto com os diferentes agentes económicos, 

com vista ao crescimento e valorização económica do concelho, fomentando a captação de novo 

investimento, o empreendedorismo, a inovação e internacionalização do tecido empresarial; 

• Na coesão social, garantindo a qualidade de vida, maior igualdade de oportunidades e a inclusão integral 

de todas as gerações, numa visão de atratividade e fixação da população; 
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• No planeamento territorial, flexível, atempado e focado no cumprimento dos objetivos que estão definidos 

pelos diversos planos setoriais e de ordenamento do território; 

• No ordenamento do território e regeneração urbana, potenciando as interligações entre o cidadão e 

espaço físico de forma eficaz mas sustentável. 

Em suma, a próxima revisão do PDM deverá ser repensada de forma a articular as transformações em curso, na 

sociedade, e com a perspetiva de atração de investimento estratégico. É importante flexibilizar os planos para que 

estes não excluam projetos de iniciativas inovadoras, que poderão ser a alavanca do desenvolvimento sustentável 

dos territórios. 
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